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i 

In». /» , ivaJt»uauei '« Adojf Jiiücr, 
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autorização para a construcção 
de uma estrada germânica den- 
tro do corredor poionez, crian- 
do, assim, intensa agitação na 
Europa. 

Outros, mais tr.odereados, as_ 
severam que a resposta polone- 
za, si bem que firme e serena, 
deixará margem a que se pro- 
cessem entendimentos diplomá- 
ticos em torno da grave ques- 
tão, afastando, por esse modo, 
o espectro da guerra no Velho 
Continente e quiçá do mundo 
inteiro. 

O discurso do chanceller po- 

ionez será irradiado em ondas 
curtas e dellc serão distribuídas 
copias em inglez, allemão e 
francez. 

VARSOVIA, 4 (D.) — Um 
jornal local screve, commeutan 
do o discurso que o cel. líeck 
pronunciará amanhã, frente ao 
Parlamento, que a Polonia es- 
tá decidida a resistir á qualquer 
tentativa allemã no sentido de 
isolal-a do Mar Baltico. 

PARIS, i (D.) — Da Polonia 
chegam noticias de que o go- 
verno allemão está, desde ha 
alguns dias, concentrando nu_ 

merosas tropas na Prússia Ori- 
ental, para marchar contra 
Dantzig, a qualquer momento. 
Informam mais que, ainda ho- 
je, chegaram novos contingen- 
tes, vindos de Municb, com di- 
visão de anti-tanks c muita ar- 
tilharia pesada. 

PARIS, 4 (I>.) — Realizou-se 
hoje pela manhã, uma reunião 
do gabinete francez. Nella o sr. 
Daladier pronunciou um enér- 
gico discurso, dizendo que a at- 
titude da França é a mesma de 
Março ultimo; que não mudou 
e não mudará, no concernente 

í® to- OglSares ü, 2Í 

á politka de resistir ao expan- 
sionismo dos Estados totalitá- 
rios. Accentuou o "premier" 
francez que a França apoiará 
em toda a linha a Polonia, si 
a mesma fôr victima c qual- 
quer aggressão por parte do 
Reich. 

LONDRES, 4 ÍD.) — O sr. 
Ncville Chamfceriaiu, chefe do 
gabinete britannlco, declarou 
hoje na Gamara dos Communs 
que o governo de Sua Magcs- 
tade já estava ao par da troca 
de idéas entre a Ãllcmanha c 
a Polonia, o que via com. opti- 

mismo, pois significava o pre- 
nuncio de_ que a pendência cn 
tre os dois p?.izes ainda podia 
vir a ser solucionada por meios 
pacíficos. 

PARIS, 4 (D.) — O sr. Geor- 
ge Bonnet, Ministro do Exte- 
rior da França recebeu em con- 
ferência o embaixador poionez 
nesta capital, versando a con- 
versação sobre o discurso que o 
ccl. Beck pronunciará amanhã 

Iem Varsovia. 
BERLIM, 4 (D.) — Nos cir 

cuios militares aiimães commcn 
ta-se que, si o cel. Beck, em 
seu esperado discurso tratar a 
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FEITO DE PONTA GROSSA 
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" Uü 11.x, I- —"V~V. qua- 
,«11-° sr. Manrl iÍM63 unmediatos 'fà pinv^a Ribas: o dr. Bra- 
j>j'0r da Jnc». Procura- 
dora a Pr F?? do Estado, iria 
1 cargo nu« .Ura da capital e 
BOÇèria ))rpw,auiu,almcnte occups 
itllHlio Arautn a 0 ^el0 dr- Hos- 
-sOtíducacão i < Directona dc ■ -e ultima exercida por es- 

unda ?Í ' tena outro titular, não escolhido. - "«u cscoi 
nfl1'J _ccrescentam as informações 

i v; y"" • 1111,, í.vh«-w-í- 
sia" 
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em apreço que na mesma con- 
ferência entre o sr. interventor 
federal e o sr. Secretario do In- 
terior e Justiça teria ficado aes- 
sentada a escolha do dr. Oscar 
Borges para Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa. 

0 Coronel Adolphito Gisiiarães Continuará A' 

Frente ia Delegacia Regisnaí 

Allemanha com dureza, fechan- 
a «ua,«uer possibl- l-(,ade de entendimento amisto- 

i0pas anemàs atacarão immediatamente Dantzig c o 
corredor polaco. 

PRlSÃOBEllfffiGRAUSTAS 

Ei SÃO PAIO 

E PEPiSS DIZEM QUE MG TEMOS UUO m 

GÍÂM&R COMTRÃ ASCOHJURUS 'VERDES' 

S. i AJLO, 4, (D.) —• A policia desía ca- 

P"al prendeu vários integralistas por estarem 

exercendo atividades eexíremisías, attentaío- 

rias da ordem publica. 

a 

A Allemanha concluiu 

um pacto de não ag= 

gressão 
BERLIM, 4 (D.) — Noti 

As Altas Autoridades Estaduaes Reiteram Ao Valoroso Militar A Mais 

Irresíricta Confiança E O Mais Distincto Âpre=ço — Ponta Grossa 

Homenageará Sempre A Acatada Autoridade 
necer ainda cieis dias em nos. i despedida e de gratido pelos 
sa cidade, com o objectivo de 1 1 

predispor as coisas para o in- 
quérito que devia ser procedi- 

NOTICIAS DÊ CÜRITVBA 

cia-se que a Allemanha aca- 
ba de concluir um pacto de 
não aggressão com a Estho- 
nia, cujo documento foi assi- I 
gnado hoje em Riga, pelos re 
presentantes autorizados dos 
dois paizes. 

11 e 11 m i n 11 m 

lA Prefeitura De P. Grossa E üia 

AJ 
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Do "Diário da Tarde" 

te nota: 
— "0_ decreto-lei que regula 

a funeção dos interventores e 
prefeitos, entre os muitos be_ 
neficios que encerra, trouxe um 
malefício; a perda de adminis- 
tradores de primeira plana. 

"Uma das Municipalidades 
que, no Paraná, irá perder o 
seu grande administrador é a 
de Ponta Grossa. Inconsolaveis 

THIELEN 

lo^eknhP3^' 4 (Succursal. Pe- 
Tarde" ^ e) ~ 0 "Diário da 
Publica «m s.ua,edl5ão de hoje, _ _ em destaque a seguin- 

» » I HH-í 

com a solução de continuidade 
que terá de soífrar o mais fe- 
cundo governo que já tiveram, 
os pontagrossenses fazem votos 
para que a escolha do substi- 
tuto do sr. Albary Guimarães 
recahia num nome que se ap- 
proxime das qualidades que ca- 
racterisam a personalidade do 
illustre Chefe do Trafego da Li- 
nha Itararé-Uruguay. A propó- 
sito, um grupo de pontagrossen- 
ses pede-nos apresentemos ao 
chefe do executivo paranaense 
uma suggestão. visando precisa- 
mente aquellc desiderato: a do 
nome do dr. Alberto Thielen, 
princezino da gemma, com cur- 
so de aperfeiçoamento technico 
feito na Allemanha, homem do- 
tado de invulgar cultura e se- 
nhor de apreciável censo de ad- 
ministração". 

( I I ft 

Demos coma aos nossos lei- 
tores, em nossa edição de hon- 
tem, da resolução do cel. Adol- 
phito Guimarães, illustre Dele- 
gado Regional de Policia, de 
abandonar o cargo. O brioso 
militar, com eífeito, pretendia 
viajar hontem para a capital, 
pelo trem mixto. Já estava 
aprestado para deixar de vez a 
nossa cidade, tendo chegado 
mesmo a, na noite anterior, fa- 
zer, por intermédio do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, as suas despe- 
didas aos amigos com quem 
não lograra se avistar. 

Entretanto, um incêndio que 
se manifestou pela madrugada 
na rua 7 de Setembro e que 
reclamou as providencias do 
cel. Adolphito Guimarães fez 
com que resolvesse elle perma- 

RESTABELECIDA 
ACURTTvnA A' IMPRENSA 
m * i u ' fSuccursal, pe- lo telephone) — O cap. Floria 
no Flores, illustre Chefe de Po- 
licia do Estado, estabeleceu a 
censura á imprensa, tendo con- 
vocado uma reunião de todos 
^SAdlrfCj0re3 de jomaes para o dia 6 do mez corrente, afim 
de ser tratado do assumpto. 

Estado, e o gal. Manoel Rabel- 
ío, commandante da 5" R m 
emprehenderão, jtmtos, segun- 
da feira próxima, uma viagem 
polo septentriao paranaense, 

(xxx)- 

Homenagein ao ex=coni= 

mandante da 2a Região 

Militar 
S. PAULO, 4 (D.) — O in- 

terventor Adhemar de Barros 
offereceu hoje um almoço ao 
general Silva Júnior, que, até 
hontem, exerceu o cargo de 
commandante da 2a Região Mi- 
litar, com séde nesta capital, 

(xxx) 
Vae ser abolido o uso 

de businas em au= 

íomovel 
(D.) — O sr. S. PAULO, 4 

Salles Pacheco, que represen- 
tou o Estado de S. Paulo no 
Congresso Nacional de Transi- 
to, que se encerrou hoje no Rio, 
enviou informações para esta 
capital, segundo as quaes vae 
ser abolido o uso de businas 
em automóvel, na capital do 
Estado, medida que. provável, 
mente, será estendida ás demais 
capitães do paiz. 

(xxx) 

MILHO" 

flÇAISSCL DE SYPHILITICOS EXIS 

TEM NO MUNDO 

Serão submettidos a ri 

goroso inquérito os 

funccionarios slovacos 
BRATISLAVIA, 4 (D.) — 

O governo fez annunciar ho- 
je que a situação financeira 
dos antigos funccionarios 
que serviram ao estado tche- 
coslovaco, será objccto de ri- 
goroso inquérito, durante o 
qual deverão os funcciona- 
rios provar a origem honesta 
de seus haveres. 

(xxx) 

Morre diariamente grande 
.úmero de syphüiticos. Para 
ombater a syphili» é um de- 

ver imperioso usar o 

! NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : 

S.o — 

4.o _ 

1-* — Sangue b >o e bem estar geral. 
a-0 • Deaappau mento de manifestações cutâ- 

neas de o .gem syphilitica. 
Desapparecimento completo do RHEUMAT1S- 
MO, dores nos ossos, lôres na cabeça dt 
fundo syphilitico. 
Desapparecimento das manifestações gyphi- 
Htico. 
O apparelho gastro-injtestinal perfeito, pois o 
ELIXIR 914 não ataca o eslomago e não 
contem iodureto. 

E' um depurativo que iem altestado dos 
Hospitacs, de especialistas dos Olhos p da 
dyspepsia syphilitica. 

do DUPLOS:— Já se encontra á renda conlen- dobro do liquido e custa ndo menos 20 Vo que dois vi- 
»*wnoa. 

0.° 

Está Seio Es- 

ieraè o Prelo 

ONDE FUNCCIONARA' 0 

POSTO DE HYGIENE 

DA CIDADE 
Já noticiamos que o governo "«vça" puiuucza acxvuum ue 

do Estado, apoiando a esclare-Pretexto Para «l116 se commet- 
clda orientação que vem imprl- tessem atrocidades em Varsovia 
mínrtr» q/ao  r_ pnn+rpi cn"hHitn«3 nllpmãps 

do a respeito do sinistro. 
Recebendo hontem pela ma- 

nhã, a carta do cel. Adolphito 
na qual pedia este demissão de 
seu cargo, o cap. Floriano Flo- 
res, digno Chefe de Policia do 
Estado, se communicou ínconti- 
nenti com o Delegado Regional, 
solicitando não deixasse este as 
suas funeções. Reiterou o sr. 
Chefe de Policia, nessa occa- 
siao, a mais irrestricta confian- 
ça no cel. Adolphito Guima- 
rães, assim como as provas de 
distincto apreço para com o seu 
collocutor. Factos que geraram 
duvidas e que haviam dado 
margem á attitude do cel. Adol 
phito foram devidamente escla- 
recidas. Diante disso, o cci, De- 
legado Regional não por duvi- 
da em attender ao appello que 
lhe era feito e assim é que con- 
tinuará á frente de seu cargo. 

E', sem duvida, uma noticia 
alvlçareira que transmittimos 
com o maior prazer aos nossos 
leitores. 

Ponta Grossa está de para- 
bém pela permanência do cel. 
Adolphito entre nós, pois s. s. 
tem, no exercício de suas espi- 
nhosas funeções, se constituído 
em elemento indispensável á 
segurança da ordem entre nós. 
e tem dado provas sobejas do 
elevado critério que sempre 
preside aos seus actos. 

Certamente, um delegado que 
não reunisse o tirocinio do cel. 
Adolphito, nem estivesse perfei 
tamente identificado em nosso 
meio como está elle. náo pode- 
ria desempenhar com igual acer 
to o árduo cargo em questão. 

assignalados serviços prestados 
a cidade. 

Diante do novo rumo toma- 
do pelos acontecimentos, as fi- 
guras mais representativas da 

DECRETOS 
DA INTERVFNTORIA 
, CURITYBA. 4 (Succursal, pe- lo telephone) — Foram hoje 
assignados dois decretos pelo 
sr. interventor federal, um nu- 

cidade continuam sempre no mero ^S^prorogakd^ 
proposito de homenacrear n vwqíí- en j.- \ 
    • - V- J.1VS 

proposito de homenagear o cel. 
Adolphito. Será um tributo de 
estima e apreço e será a ma- 
nifestação do r i: ' i.-ijo pela per- 
manência do iiiustre militar 
entre nós. 

Consistirá a homenagem de 

por mais 60 dias, a contar desta da- 
ta, o praso para o registro flo- 
restal estabelecido pelo art. 2o 

do decreto n. 7.528 de 14 de 
outubro de 1938; o outro, nu 
™er? 8-501, põe á disposição da 
Prefeitura da capital o dr. Odi- 

PAVIMENTADA A "PE- 
TIT-PAVÉ" A CALÇA. 

DA FRONTEIRA A' 

PREFEITURA 
Encontra-se já completa 

pavimentação das calçadas que 
cxrcumaam o prédio da Prefei 
tura Municipal. " 

Esse calçamento foi feito pe- 
lo moderno e aperfeiçoado svs- 
tema de "petit-pavé", por com- 
petente profissional que entre 
nós exerce suas actividades sob 

um banquete no Clube Germa-' lon Mader, director do Departa- 
nia terea fpirr. nr/wt™.. z i,«  id- nia, terça feira proxlrna. á ho- 
ra 20. O cap. Floriano Flores, 
que será convidado, estará pos- 
sivelmente presente. 

A lista de adhesão ao ban„ 
quete se acha no Café Ideal, á 
disposição de quem a queira 
assignar. 

mento de Agua e Exgotto' 

VAO AO NORTE DO 
ESTADO O SR. MANOEL 
RIBAS E GAL. RABELO y 

CÜRITVBA, 4 (Succursal, po- 
lo telephone) — O sr. Manoel 
Ribas, interventor federal no 

üia Sepl Froisiíoria Para 

Ponta Grossa 

a direcçáo do illustre prefeito 
interino, esr. Fidelis Alves. 

Dada a commodidade e per- 
feição desse systema de calça 
mento, somos de opinião quê 
todas as nossas casas, e princi- 
palmente os que se cònstruis- 
sem, mandassem fazer suas fren 
tes a "petit-pavé", com o que 
não só se embellezariam como 
também tornariam a cidade 
mais bella.' 

Uma Sisggesfão Ao Dr. Gunha Nstfo, Acceíta 

Pelo Dr. Brasil Pinheiro tachado 

Uma homenagem estava pre- 
parada ao cel. Adolphito Gui- 
marães, no dia 20, occasiao em 

especialmente convida- que, 
do, viria elle a Ponta Grossa. 

Seria uma homenagem de 

0 sr. Gafencu enaltece 

a amizade italo=rumena 
ROMA, 4 (D.) — De regres 

á sua patria, o sr. Gafen so 5Ua v* 
cu, ministro do Exterior da 
Rumania, declarou em Tries- 
te, que jamais esquecerá os 
momentos agradayeis que 
passou na Italia. Disse ainda 
que o resultado das negocia- 
ções que manteve com o sr.  «_s „ „ Conde Ciano, 

vida e novo 
Mussolini e o 
virá dar nova -  - 
impulso ás relações italo-rn- 
menas. 

A Allemanha continua 

se queixando de aíroc!= 

dades dos polonezes 
BERLIM, 4 (D.) — Vários 

jornaes locaes atacam em suas 
edições de hoje a Polonia, com | 
muita violência. Dizem que as 
comemorações da data da Cons- 
tituição poloneza serviram de 

Segundo nossa reportagem 
foi informada, o dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado, illustre Pro- 
curador Geral do Estado, at- 
tendendo a justa suggestão do 
dr. Manoe! Antonio da Cunha 
Netto, promotor da comarca, 
está inclinado a crear uma se- 
gunda promotoria publica em 
Ponta Grossa. 

Deispender considerações en, 
comiasticas a respeito de tal fa 
cto é trabalho quasi dispensá- 
vel de vez que elle é por si 
mesmo significativo. 

Entretanto, o nosso jornal não 
se poderia furtar a tecer em 
torno da projectada creação al- 
guns commentarios seus, de vez 
que ella consulta sobremaneira 
aos nossos interesses, e, mais 
do que isso, ás nossas necessi- 
dades. 

Os leitores hão de, por certo, 
avaliar essa contingência se se 
demorarem, por um momento 
que seja, no exame de nossa 
situação actual. 

Aliás, as simples sessões do 
jury offerecem, já, comprova- 
ção do que dissemos. Não raro 
o illustre promotor publico faz', 
nu™ mesmo nia, nessas occa- síoes, duas e roais accusações, o 
que constitue uma coisa esfal- 
fante e, até, contraproducente. 

Por esses e outros motivos é 
que a idéia da creação de uma 
segunda promotoria em nossa 
comarca é felicíssima e se o dr 
Brasil Pinheiro Machado a con ' 
cretizar poderá estar certo dê 
ter auxiliado em grande escala 
o nosso progresso. 

Por outro lado. Ponta Gros- 
sa, por suas condições de pro- 
gresso e de adiantamento cul- 
tural, já comporta perfeitamen- 
te a melhoria com que se a 

quer distinguir, mais um moti- 
vo a indicar a breve transfor- 
mação da idéia em realidade. 

O dr. Cunha Netto, sugge- 
rindo essa creação, demonstrou 
de sobejo o interesse que toma 
pelo nosso progresso, pelo ale 
vantamento do nivel cultural 
de uma cidade que já é a se- 
gunda do Estado. 

A creação de uma segunda 
promotoria na comarca é, pois, 
coisa que exige immediata ef- 
feclivação. 

E isso para que Ponta Gros- 
sa possa concorrer ainda mais 
eíficientemcnte para o adianta- 
mento do Estado, com o demons 
trar de todas as suas possibili- 
dades culturaes. 

ORDEMDOMA 

A Bolívia prohibiu a en= 

irada de judeus em seu 

terrilorio 
LA PAZ, 4 (D.) — O gover- 

no provisorio, sob a chefia do 
general Germano Busch. bai- 
xou hoje um decreto prohibin- 
do, pelo espaço de seis mezes, 
a entrada de judeus em terri 
torio boliviano, 

(xxx) 

O sujeito que soffre mais sur- 
prezas em sua vida é o que sc 
demora a observar os succcssi- 
vos quadros da política interna 
cional. 

Bastaria citar o desprestigio 
do guarda-chuva inglez do sr. 
Chamberlain para comprovar a 
affirniativa... 

As surprezas, no entanto, 
continuam a se succeder, sem 
dar tempo ao observador de sc 
demorar nclias. 

Agora, é o coronel Beck que 
entra para a ordem do dia. 

O "premier" poionez nunca 
pensou, por certo, que chegaria 
um dia cm que sua palavra se- 
ria a espada de Demosthcncs 
suspensa sobre a calvicic da 
Europa.- E é o que está acon- 
tecendo no momento. 

Todo o mundo espera ancio- 
samente a palavra do coronci 
Beck, pois que ella será o ftel 
de uma balança em cujas ex- 
tremidades estão inscriptas as 
velhíssimas anlitheses "paz" c 
"guerra". 

Possivelmente, o proprlo sr. 
Joseph Beck ha de estar ex- 
tranhando a importância que 
alcançou de um dia para ou_ 
etro. £ até admiramos que ain~ 
da não tenha dado um golpe 
de estado, aproveitando-se da 
situação... 

Cédulas de papel que 

vão ser retiradas da 

circulação 
RIO, 4_ (D.) — Segundo de- 

terminação do. Ministério da 
Fazenda, vão ser retiradas da 
circulação as cédulas de papel, 
que foram substituídas por 
moedas divisionarias de nickel 
e super-nickcl 

Hontem não foi essa a única 
surpreza. Outra, foi a confir- 
mação de que os tascismus já 
não conseguem se entender. 

I Chegamos, pois, ao ponto pre- 
visto ha algum tempo pelos ob- 
servadores intcrnacionacs: a brl 
ga dos grandes. E tomo estes 
estão dominando por meio de 
tratados c accordos grande par- 
te das nações européias, não se 
rá dilficil prever-se que em ca- 
so de guerra todas eilas sei ao 
arrastadas, e, quer queiram 
quer não queiram, levarão sem- 
pre a peior. 

A proposito: o leitor cor.hccc 
aquella fabula latina que come- 
ça assim: "societas cum poUn- 
tls" " 

mindo aos serviços de saúde 
publica o illustre hygienista 
conterrâneo dr. Luiz de Cam- 
pos Mello, deliberou installar 
um Posto de Hygiene no pre 
dio da rua Engenheiro Scham- 
ber onde está funccSonando a 
2» Residência de Viaçao e Obras 
Publicas. Esse proprio federal 
servia de residência ao illustre 
engenheiro dr, Américo Gorre- 
sen, director do ultimo dos 
mencionados departamentos. 

Tendo em vista aquella de- 
liberação governamental, o dr. 
Américo transferiu dalli a sua 
morada. O prédio, agora, está 
sendo adaptado á installação do 
Posto de Hygiene, destinado a 
prestar os mais assignalados 
serviços á saúde publica da ci- 
dade. 

contra subditos allemães. 
(xxx)- 

Falsificavam passapor= 

tes no Rio Grande 

do Sul 
P. ALEGRE, 4 (D.) — A 

policia descobriu uma perigo 
sa quadrilha que falsificava 
passaportes, chefie da por 
dois judeus, burlando, assim, 
a vigilância das autoridades 
sobre o transito de estran- 
geiros no paiz. Foi aberto ri 
goroso inquérito a respeito, 
pois se suppõe qtic estejam 
envolvidas no caso numero- 
sas pessoas. 

0 Freíeilo Be Hagy Não Foderá Ceiirar 

0 iopslo Sob Corle De Pinheiros 

O capitão Sarandy Raposo, 
prefeito dc Tibagy, pretendeu 
lançar ha algum tempo um 
imposto sobre coda pinbero 
abatido pelos serradores. Es- 
tes não sc conformaram. Pro 
curaram entender—se com o 
adminátstrrdor daqUelle Mu- 
n oipao. Ponderaram que a 
taxa pretendida, de 2$000 por 
cada pinheiro derrubado, era 
demais elevadn. Alem disso, 
era inconstitucional, pois cm 
nenhum dispositivo legai po- 
deria estribar-se. 

ne!^nPirefeit0' porem. obtem- perando que o Município que 

arr,Crna ,lecess,t;»va daquella arrccadaçao, para resarcir o 
desequilíbrio orçamentário 
decorrente da dcsannexação 

(,'.strictos. procurou levar por diante o seu inten- 
io. Os industriaes, então, re- 
solveram recorrer "a o poder 
judiciário, tendo requerido 
um mandato de segurança con 
tra a cobrança rju imposto 
em questão. 

Hontem, o caso tocou ao 

seu termo, com ganho de cau 
sa aos industriaes. O sr. Gun 
taçara Borba Carneiro, advo- 
gado residente em Tibagy, 
legrapbou ao sr. Arllnir Go- 
mes, um dos serradores in- 
teressados, ccmmunicamio- 
Iho que o Juiz de Direito da 
Comarca que tem a sua séde 
no Mnn cipio governado p0lo 
capitão Raposo* hav:a doleri- 
.io a medida tegaf impei rada 
pelos industriacs. 

I 0 imposto, a-sim, não po- 
derá ser cobrado. 
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Motas Mundanas 

SILVIA 

Aquelle pedaço de lua que 
o céu ostentava hontein, co- 
mo quem apresenta com vai 
dade uma joia de grande va- 
lor, proporcionou aos meus 
sentados uma situação de in- 
dizivel bem estar. E' por- 
que eu comecei a lembrar- 
me desa affirmação sediça 
mas extremamente delicada, 
do que a lua é sempre a tes 
temunha muda e impassível 
da vida dos namorados. 

E o nosso amor, de que 
somente a lua é testemunha, 
tem a doçura incomparavel 
das coisas prohibidas. Tem 
a graça differente da flor 
que não se pode colher, mas 
que os nossos olhos não se 
cançam nunca de admirar. 
E' quasi como o oásis que a 
nossa vista vê desenhar-se 
na vastidão do deserto e 
que, entretanto, os nossos 
passos não alcançam, por- 
que quanto maior é o cami- 
nho percorrido, mais distan 
te elle nos parece. Entre- 
tanto, elle é toda minha vi- 
da. Porque esta resume-se 
agora em você, minha gra- 
ça morena! 

Aos seus pés o 
TIRSO 

'•'A VíALiCIOS 
FAZEM ÁNNOS HOJE: 
— a exma. sra. d. Luci- 

lia de Sá Holzmann, dignís- 
sima esposa do sr. Alfredo 
Holzmann, chefe da Empre- 
za Holzmann; 

— a sra. d. Carolina Ca- 
pri; 

— a sra. d. Angela V. 
Peixoto, esposa do sr. Hy- 
rait Peixoto; 

— o sr. Thomaz Martins,' 
grande conslructor ponta- 
grossense; 

i— a exma. sra. d. Hele- 
na Lavalle, digna esposa do 
sr. Dante Lavalle; 

— o professor Cyran Sil- 
va; ~ -i ; i ■ i<*|f 

— as srtas. lida e Maria 
Conceição Ribas. 

— o sr. Carlos Diedrichs. 
— a menina Honorinda, 

fiiha do sr. Antonio Domin- 
gues de Oliveira, diaman- 
tista em Tibagy; 

1?M GUARAPUAVA: 
— a sra. d. Anna Fonse- 

ca Cortes; o jovem Heitor 
Cardoso Teixeira e a srta. 

Maria,,Francisca Araújo. 
(XXX)  

LENITA 
Encontra-se engalanado o 

lar feliz do dr. Milton Lo- 
pes e de sua exma. esposa 
dona Constança Natividade 
Lopes, com o nascimento de 
uma robusta meniqa, que na 
pia baptismal receberá o no- 
me de Lenita. 

—  —(xxx)  
Sra. Dona Emma Licheski 

Vê passar hoje mais uma 
ephemeride natalicia a ex- 
ma. sra. dona Emma,Liches- 
ki, esposa do sr. Antonio Lá- 
cheski Sobrinho, gerente em 
nossa cidade da filial da gran 
de casa Santos e Irmão. 

Por motivo de seu anniver- 
sario, e dado o vasto circulo 
de amizade de que a natali- 
ciante desfructam em Ponta 
Grossa, é de se prever que 
incommum será o numero de 
felicitações e provas de esti- 
ma e consideração que rece- 
berá. 
 xxx)—   

SOCIEDADES 
GRÊMIO DA PRIMAVERA 
A Directoria do Grêmio 

da Primavera encontra-se em 
preparos para o grande bai- 
le que levarão a effeito no 
proximo dia 13, sabbado, 
nos amplos salões do Clube 
Pontagrossense, para o qual 
serão convidados todos os 
socios de ambas as socie- 
dades . 

O traje é exigido á rigor, 
sendo permittido o linho 
branco. 

Reina intensa animação em 
torno dessa grande reunião 
dansante que attrahirá todo 
o "seth" pricezino. 

-(xxx)- 

VIAJANTES 

OUÇAM ESTA NOITE 

Os 
da 

lan 

for 
in- 

20,20 — Noticias desporti- 
vas em inglez. Notas sobre 
o Mercado e resumo dos pro 
grammas da próxima sema- 
na. 

20,30 — "The Mary Ce- 
leste". Programma em in- 
glez apresentado por Ho- 
vvard Rose. 

21,0j0-2il,15 — Noticiário 
em portuguez (só na fre- 
qüência GSE 11,86 Mc/s). 

21,10 — Um Recital de 
Madrigaes. Escossezes. 
Cantores Escossezes 
BBC, sob a regência de 
Whyte. 

21,30 i— "More Food 
Thought". Palestra em 
glez. 

21,45 — íNoliciario em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22,00 — Big Ben. A Or- 
chestra Imperial da BBC. 
Regente, Eric Coeles (con- 
tralto) e Webster Booth (te- 
nor). Trechos de "II Trova- 
tore" de Verdi. 

22,30 — Big Ben. Fin da 
transmissão em GSE. 

22,30 — Transmissão era 
GSB: Noticiário em hespa- 
nhol e Notas Semanaes so- 
bre o Mercado dos Cereaes. 

22,45 — Fim da transmis- 
são em GSB. 

Dr, João Dias Ayres 
Seguiu hohtera para o nor- 

te do Paraná onde exerce 
suas ectividádesi o i Ilustre 
clinico Dr. João Dias Ay- 
res que aqui esteve em vi- 
sita a pessoas de ua famí- 
lia. 

Dna. Maria Luiza Xavier 
Machado 

Procedente de, Curityba, 
onde esteve a convite do 
sr. Maestro Antonio Melillo, 
presidindo a Banca Exami- 
nadora da Academia de Mu- 
sica do Paraná, a distincta 
sra. dona Maria Luiza Xa- 
vier Machado, esposa do dis- 
tincto e competente pharma- 
ceutico sr. Ismael Machado, 
proprietário da Pharmacia 
Amerca. 
  (x-x-x)  . 

CONSELHO DO DIA 
Na cura da tuberculose, 

é fundamental o tratamento 
geral, que consiste no regi- 
me hygienico-dietético. Nel- 
le têm que se apoiar, ne- 
cessariamente, os demais mé- 
todos de tisioterapia. 

SP ES. 

Quando viajar, lembre-se que 
BITTER "fifiülA" 

é seu amigo. 

-(xxx)- 

Vende S3 
Uma casa ccm frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por motivo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 

Estreará Hoje Em Nossa Gdade A Grande G 

panhia Lyson Gasler 
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AVISO 

RECORTES 

"Sê nobre! e a nobreza 
que aisda resta apagada nos 
outros, se revelará ao con- 
tado da tua". 

Lovvell. 

"O caracter é o diamante 
que ainda resta apagada nos 
pedras preciosas". 

Bartol. 

Levamo^ ao conhecimento 
dos srs. abaixo descrimina- 
dos, que acham-se em poder 
desta Secretaria, para a devi 
da entrega, as Carteiras de 
Registro de Lavradores e 

Criadores, instituído pelo De- 
partamento de Agricultura da 
Secretaria de Estados dos 
Negocios de Obras Publicas, 
Viação e Agricultura: 

Lyzandro Antunes Sam- 
paio. 

Salomão Guelmann 
Serafim Pimentel de Ca- 

margo. 
Bonifácio Ribas & Lnida. 
Luiza Lapido Bittencourt. 
Paulo Canto. 
Cooperativa Colonial Alvo- 

rada . 
Secretaria da Prefeitura 

Municipal de Ponta Grossa, 
28 de Abril de 1!)3(). 

Edmar M. de Souza 
Servindo de Secretario. 

DALVA COSTA LYSON GASTER 

i I 8 1 1 M I I HH M l H H í 1 

Ponta Grossa, conforme an- 
nunciamos, no Edea Theatro, 
a grande Cia. de Revistas e 
Sainetes, Lyson Gaster, que 
actualmcnte percorre o Es- 
tado com o mais brilhante 
successo theatral. 

Lyson Gaster apresenta 
nessa temporada n^da me- 
nos de 30 artistas de reno- 
me, onde se destacam o 
grande comico Viviani e a 
dupla de bailarinos Leu e 
Janot, os quaes são conside- 
rados os maiores astros no 
genero em todo o Brasil. 

O repertório da Cia. Ly- 
son Gaster, integrado pelas 
mais modernas e seusacio- 
naes criações do theatro na- 
cional, sobressahindo-se sai- 
netes e revistas dos melho- 
res autores. 

A peça de extreia, hoje, 
será "Felicidade é quasi na- 
da", subindo á scena, tam- 
bém, "Laminas de Ouro", 
sensacional revista cm 12 
quadros. 

A dirccção dessa Compa- 

No grande relogio do 
tempo, cabe-nos ver somen- 
te uma hora: o presente. 

E. Everett 

| Com o chapéo na mão, 
conquista-se o mundo. 

Provérbio allemio. 

Officii tleclra Mecânica 

nbia resolveu apresentar to- 
dos os seus programmas a 
preços populares, em consi- 
deração ás facilidades que 
teve para essa temporada 

A F.P.F. 
knés Schi 

por parte da administraÇ»'1 !,líro do 
municipal, c, mesmo, P^ocios r 
que o nosso publico P0SSi g 
assisti-la, sem peso para ^ Os soeio 
bolsa. io de 50 

ieato sob: 
is na ar 

Negocio de Occasiao 
Por preço de opportimida- 

de, uma chacara situada em 
Uvaranas, com 25 alqueires 
de terreno, sendo um, àe mat 
ta virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma «p 

tima oasa, paioes e uma fl"* sj equis 
da d'agua com roda servi** 
para pequena industria, ü11'.0. quadi 
tanle do calçamenle 2 dona , evera sei 
metr0S- «.(in o tor Para demais infonnaçfi' jNhonhô 
dirigir-se a José Salle.s R05'1». bem i 

■Av. Carlos Cavalcanti, 35. }contra 
 ^ *0 Podei 

isitante. 
A provi 
Ante: 

Hotel Paraná 

z 
aliiano, 
Ary Ca: 
équlnha 

  EDUARDO LU KAS ERISMANN 
Enrolatnentos e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS. T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Inatallara-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo _ Esquina da Rua Gel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Fone, 5-1-4 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA bEL-J^ OpCI 
VRAÇA DA F0TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, Q*V' .f01 

SERVE PARA RECREIO DAS EXMAS. FAMILlá» lU ^ ° 
E' O HOTEL PREFERIDA PELAS EXMAS. FAMÍLIA® Iga Pon 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR. d- 
de 8$009. Ótima cosinha — Diarla, A sua 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços BíP,1'iste: 
ciaee Para Eatudantea E Empregados Do Comercio. OLln 
Automóveis B Ônibus Para São Paulo, Joinvile, Pont» nARI( 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades D" nhc 
Interior. 3:: 
Unice ue possne grande gara ge para caminhões e autoB''1 

veis, grátis nos senhores hospedes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAMi 

LU 

M; 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 

111 h 11 n        ■ 11111III11111111 m 111H n M11 n 11111       m 11111; ; m,,,,,,, 
No dia 21 deste, o maior acon tecimente de todos os tempos! 

Bandeka Singei 
Caminhões Para Madanças E Transportes Para O Interlo1' 

Praça Euphraslo Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — 
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A's 8,30 horas 

ii 

fflIZ 

ÍTERRISAGEH LAMINAS 

j |SONJA HENNIE — succeaeso 
. isem precedentes na historia de 1 ■Hollywood — fascinando ml- 

|lhões e milhões com a sua bel- 
i lleza pura, seu sorriso maravl- 
■ dhoso e seus patins mágicos! 

! Ao lado da formosa campeã 
■brilham DON AMECHE, JEAN 

! IlIERSHOLT e CESAB HOME- 
RO. 

UM DOS MAIS BRILHANTES 

FILMES DA FOX NESTA 

TEMPORADA 

A's 8,30 horas 
Grandiosa estréia de LYSON 

GASTER e sua brilhante Com- 
panhia de Revistas e Sainetes 

PRIMEIRA PARTE 
FELICIDADE 

E' QUASI NADA 
Comedia musicada em 2 ac- 

tos, de I. Vlarello. 

SEGUNDA PARTE 

DE OURO 

Super-revista em 12 quadros 
de humor e phantasia. 

PREÇOS; 
Frisas    16$500 
Platéia   3$300 
Geral   2$000 

(Imposto incluído) 
Amanhã: 

Maria 

Além 
onduzi 
o de 
reza ! 
«mero 

trans 
local 

Os grandes fílms 

de Maio 

PAGLIACCI 

A opera do mesmo nome, com 
RICHARD TAUBER E DIANA 
NAPIER. 

Metro, com ROBERT 
LOR. 

0 homem que não viveu 
e 

Mamãe, Eu Quero! 

Terça feira, só no RENASCENÇA, formidável 

:SESSA0 COLOSSO com dois filmes de primeira 

grandeza: 

NA VELHA CHICAGO 
« 
I. 

■ye, Don Adeche e milhares de figurantes. 

O filme épico da FOX, com TYRONH POWER, Alice Fa- 

Casamos ou não casamos! 
? 

Uma deliciosa super-comedia inédita da Columbia, com 
[Richard Arlen, Mary Astor e Lionel Stander. 
ÍEDKN — Amanhã 

Tecluiicolor da United, 
CAROL LOMBARD. 

H i n 11 n 11 i> n a t 

Antoníeta 

rra 

renascença 
Mais um filme notável do 
GINE METRO, de São Pau 
Io: m 
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A historia de dois corações 
qüem muito sofreram pelo 
amor... 
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FIBRA DE CAMPEÃO 
TAY- 

CA1PIRAS DA FUZARCA 

Fox, com os IRMÃOS RITZ. 

DIAB1NH0 DE SAIAS 

Metro, com JUDY GARLAND 
e ALAN JONES. 

NADA E' SAGRADO 

CINCO DESTINOS 
Universal, com VICTOR MC 

LAGLEN. 

AVENTURAS DE MARCO 

POLO 
United, com GARY COOPER. 

PENAS DE AMOR 
Paramount, LLOYD NOLAN. 

Bitii* BURKE 

Roginold ©WIN 

REMA; Só na matinée de domingo: 

Almas Bravias 

Extraordinário super-filme 
com este elenco de primeira 
ginta Bruce, Dennis O' Kee fe, Joseph 

Stone e Guy Kibbee. 

de aventuras da METRO 
linha: VVallaqe Beery, Bir 

Calleia, L«vvis 

iHiiiiM""""!!"""   

Um verdadeiro colosso! 
    

O 

RENA Sacado Ura programa do barulho 

Trunfos Nã Meza 

n 

Filme da aventuras da Para mount, cora Joha VVayaa, ■ : 0 

Marsha Hunt a John Mac. Brown, 
Emoção, romanca a aven tura em dósa maxiraa.. 

Flash Gordon No Planeta Marte 

S( 
8 
o 
ü 

No programa, «aais dois episódios da série inimitaval 
da Nova Universal; 
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boerario e Ferr oviario 

PrSma Partida, da Serie Melhorde 3, em Disputa do Campeonato Estadoal 

  uiii^,i i  ^ j g Ijí ^^  
''''allí-felt: ■ Conforme temos annunclado. 

|rá realizada no proxinio do 
^80, em nossa cidade, no 
Impo da Villa Ofticinas, com 
■•cio ás 16 horas, a pi Laeirc 

'tida da serie melhor de três, 
i>tre as aguerridas esquadras 

Operário, campeão do Inte- 
pr, e do Ferroviário, campeão 

1 capital, em disputa do titu- 
I de Campeão Estadoal. 
A partida em questão, que es- 
sendo aguardada com enor- 
interesse não só pelos es- 

frlislas desta cidade como tam 
m Pelos da capital, promet- 
revestir-se de grande movi- 

eUitação e technica, pois para 
jp não íaltam credenclaes aos 
Uígantcs. 
, O JUIZ 
A P.P.F. designou o sr. Ra- 
'inés Schlavon para servir de 

ia'1'itro do importante embate. 

OCIOS DO OPER&RIO 
GARA 50 "l® 

PA- 
I v, .(v, -j- 

Os sooios do Operário goza- 
do de 50 por cento de abati- 

mento sobre o preço das entra- 
is na archibancada. 

ij* 
^ EQUIPES dos prelian- 
íj. n , TES 

■.r- Ouadro do Ferroviário que 
p*. »^onwn?0 ^ nossa cidade, 

jSer 0 mesino que dispu- 
eVsL0 ^neio dc S8. 
si» i0 0' Ouc estreou • domin- 

' ,m conio Alfeu, oue se 
In 1 suspenso pela L.C.F - ^jj^oerão integrar a equipe 

/bitl,r0VaVel c<luiPc será a se- 
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Estamds Errate Heáeies! 

.    

Ô CAMPEAO PONT AGRO S SE NSF, QIU: ENFRENTARÃO 
CAMPEÃO DA CAPITAL 

linte: 
l Zlco 
L. . Zeoa e Tatinho 
amano, Ferreira e Janguinho 

Carneiro, Emédio, Plvo 
eouinha Rubens 

E 

G Operário também apresen 
com pequenas modifica 

, s. o seu quadro, que levan- 
, ocertame passado da actual 'sa Pontagrossense de Fute- 

sua constituição será 

ASSOCIAÇÃO esportiva regional 

PONTA GROSSA 

üesolucses Tamadas Psio Canseito Mminislrahío, Ei» Sessae Beali- 
zada Ante HoBtein 

a se- linte: 

OLLO 
GARIO 

nhoca 
„ MANTEIGA 

1 quito 
moreno 

f MACIIINA 
MALABREGA 

GíGI E 
!■ AMAZONAS 

A PRELIMINAR 
De accordo com o ultimo bo- 

ytim da Entidade local, a pre- 
' imnar ficou a cargo do Ope- 
Fr'o, devendo ter inicio ás 14 
Jras. 

O TRANSPORTE 
Além do trem especial para 

induzir os assistentes ao cam- 
0 de Villa Ofticinas, a Em- 
reza Rizentbal augmentara c 
Umero de vebiculos para Uvzei 

transporte entre a cidade e 
tocai do embate. 

-(xxx)   txxxi-   

ranço Volta As 

«as Vistas Fa- 

a % Esportes 

Hespanha passou quasi 
, annos envolvida numa ter 
ivel guerr civil. Naturalmen- 
p> a sua vida esportiva ficou 
lesorganizada. 

Apenas voltou a paz, o che- e daquella nação pensou em 
ntegrar o esporte no proprio 
'Ggime que a guerra victoriosa 
:reou. 

0 general Franco 
d general Mascaro, o maior 
aos heroes da guerra, 
carregou de dar vida nova ao espo hspanhol. 

G glorioso defensor 
^azar, na qualidade de presi-1 ])0i 
dente do Comitê Olympico do 1 - 
Paiz, immediaramente pos mãos I - 
a obra. Já voltou da Allema- 
Dha com planos traçados para a 
dfficialização do esporte espa- 
nhol dentro da doutrina e dos 
princípios da Nova Espanha. 

Eis abi um bello exemplo. 
Sem outras delongas, um uni- 

ão chefe tomará em suas mãos 
0 leme do esporte do seu paiz, 
cumprindo as ordens e a orien- 
tação do Estado. Tudo que ira 
fazer dará certo porque somen- 
te o esporte terá a ganhar. 

Não discutirá projectos de 
regulamentação com ninguém, 
não aguardará opinião favorá- 
vel ou não de clubes, de enti- 
dades, ou de paredros... . 

Na sua missão somente ser' 
obedecido. A obediência em 
Primeiro lugar, eis o que dev- 
merecer um chefe esportivo. 

Com a presença dos srs. 
Alcides Loyola, João Junquei 
ra Viànna, Franeisco Matheus 
da Silva, Constante Moro e 
Ubaldo Gayo, Dinarle Men 
des realizou-se ante-hontem 
mais uma reunião da Associa 
ção Esportiva Regional de 
Ponta Grossa. 

Foram tomadas as seguin- 
tes resoluções: 

1.*   Tomar conhecimen 

(a) — Communicados offi- 
ciaes números 9, 19 e nota of 
ficial nr. 3 da FPF, de 24 
26 e 28 do mez findo e bole 
tins officiaes iwmeros 32 e 
34 da Liga Athlética Munici- 
pal. 

(P) _ Officios números: 
441 e 446, de 26 e 28 da F. 
P. F.; 16, de 25, do Operá- 
rio Ferroviário Futebol Clu- 
be; 31, 32 e 33, de 26, 28 e 
26, do Ol nda Esporte Clube; 
86, 80 e 90, de 25 e 28, do Pi 
nheiral Esporte Clube e 42, 
43, 44 e 45, de 1.° do corrcn 
te, do União Campo Alegre e 
aquellcs do mez p. fincJ0- 

(C) _ Telegramma de 2b 
do mez findo, do Iraty Es- 
porte Clube. . 

3.» __ Tomar conliecimcnto 
da nota official nr. T. de 29 
do mez findo, do sr. Pres 
dente desta Entidade 

1 _ Commumcar aos cm 
beV filiados que a Assembléa 
Geral em renraao realizada 
nos dias 22, 26 e 28 do mez 
findo, approvou os novos 
tatutos desta Entidade, o 
mines entraram immediata 
Se em vif.r, de accordo 
com o seu artigo _134_. . 

4 a   Levar ao conheci- 
mento dos clubes fiados, 
que com a approvaçao dos 
n-ovos Estatutos, esta Entida 
de passou a denominar-se 
L'ga Pontagrossense de Fute- 

rario Ferroviário Esporte Clu 
bc, que a FPF., com a de- 
sistenc a do Rio Branco S. 
Clube, campeão do Littoral, 
e classificou finalista para a 
disputa do titulo .de campeão 
do Estado, de 1938. 

7 a   Levar ^o conheci- 
mento do Operário F. E. Clu 
be, que a FPF., designou a 
data de 7 do corrente para a 
realização, nesta cidade, da 
primeira partida da série 

melhor de trez", com o Clu 
bc Athlético Ferroviário, 
campeão da Liga Curitybana 
de Futebol, para a decisão 
do campeão Estadual del9oJ., 
do de 1938-1939. ' 

g.n — Deixar a cargo do 

go de 1.° Thesoureiro, parã 
o C. A., desta Liga, o sm 
Leonardo Moro, em substitui 
ção ao sr. Ubaldo Gayo. 

14.a — Agradecer ao sr. 
Ubaldo Gayo, os serviços pres 
tados, no cargo de 1.° The- 
soureiro do C.A. 

15.» — Levar ao conheci- 
mento dos Clubes fil ados 
que, em vista do constante 
do item 3.", desle boletim, 
cessou o Xunccionamenlo em 
caracter permanente, da As- 
sembléa (Teral, de que trata o 
item 3.°, do boletim official 
nr. 6, de 25 do mez findo 

16.a — Multar em dez mil 
! réis (10$000), o União Cam- 
po Alegre, pelo não compa- 

Viaja Para São Paulo 0 

Chefe Ba Missão DipSo= 

maíica Dos Estados 

Unidos 
RIO, 4 (D.) — Segue ho- 

je á noite para São Paulo, o 
jr. Jcfferson Caffery, em- 
baixador dos Estados Un- 
dos, junto ao governo brasi- 
leiro. b 

-(XXX)- 

8.n — Deixar a cargo (to po i-- •• - 
^ ; t? w rinRp mr-' recxmento a ASsemmea ue Operano F. L. cillb®',i„ 26 do mez proximo 

5 « _ Of fiei ar a F.P.F., 

&*> 
presente8 boletim, para a de- 
vida approvfção e annota 

Scientificar ao Ope 

tida preliminar, que terá ini- 
cio ás 14 horas, para não 
pejudicar a principal que, 
de accordo com a regnlamcn 
tação será iniciada ás 16 ho- 
ras em sua praça de espor- 
tes. 

p.a — Representarão o Con 
selho Administrativo c o Con 
selbo Tecbnico, nns jogos de 
domiQgo proximo, os srs. Al- 
cides Loyola e Newton Ri- 
bas, respectivamente. 

10/. Acreditar como Re- 
presentante e Sub-Represen- 
trnfe, junto á esta Entidade, 
os srs.; „ 

(a) pelo Uujão Campo 
Alegre, Dr. Leopoldo Pinto 
Rosas e Capitão Antonio Fer 
reira Lima, respectivamente. 

(5)  Pelo Olinda E. Clu- 
be Vicente Tavares de La- 
cerda e João M. Cruz, respe 
etivamente. 

(c) Pelo Pinheiral E. Clu- 
be — Ubaldo Gayo, em su- 
bstituição ao sr. Leonai do 
Moro. „ . 

11.a   Cancellar, de accor 
do com o solicitado, o regis 
(ro do amador Geraldino li- 
dos Santos, do União Campo 
Alegre, inscripto para o peno 

12.« 1  Considerar prejudi 
cado o pedido do União Cam 
po Alegre, constante do offi 

■cio nr. 44, de 1.» do corrcn 
te, em vista do item 7, do 

! presente boletim 
Nomear para o car 

Daauí e 

Fóra 

Ckgou A Faris 

0 PRESIDENTE DA FIFA 

PARIS, 4 (D.) — De rtgaedó 
0 de sua viagem á America 
ul, chegou hoje a esta c&V 

1 sr. Julcs Rimet, presidenvc 
la F.I.F.A. _ 

Falando aos jornalistas, 0 ® 
limet enalteceu o progresso u 
'sporte no Brasil e salientou 
que esse paiz reúne as maiores 
Possibilidades para ser a seoe 
4o proximo campeonato da mun 
da. 

de 
o Fluminense vem embalado 

do decidir a liderança «<> P™" 
ximo encontro com o Flamen 
go. Os "scorcrs" de ambos s^. 
os centros-avantes Fogueira. 
tricolor, e Caxambu , do rubro 
nCf_ õ peor é que "caxambu 
na "fogueira" perdera suas qua- 

gUar veiam^ue contraste! O 

firme 
O Operário está ao 

nroposito de levar de vencida 
o forte esquadrão do Ferrovia- 
rio da capital. 

— Ahi é que tem grande pro- 
priedade o provérbio: — elles 
são estradelros; mas nos tam- 
bém moramos na estrada... 

•Jc # * 
Alguns desportistas commen- 

tavam o facto do Uni&o C. A. 
ter indicado o Gel. Leopoldo pa- 
ra seu representante junto a As 

^"Clõroner soube dos com 
mentarios e exclamava: 
 pois é! Dc certo clies pen 

savam que fosse haver algum» 
modificação no "chapéu da ty- 
roleza". 

ral de 26 do mez proximo 
findo, e o Iraty B. Clube, em 
vinte mil réis (205000), pelo 
masmo motivo, ás Asseni- 
bléas de 26 e 28 do mesmo, 
mez. „ 

j; a _ Delernnnar ao Inc 
soureiro Geral, que recolha 
aos cofres da FPF., por in- 
termédio de seu representan- 
te Dr Jayme Gneman, a mi 
pòrtancia correspondente a 
anuidade de 1939. 

jg.a   Convocar a Assem- 
bléa Geral para uma reiuwao 

1 a realizar-se no (ba b do 
1 rente, ás 20 horas, com o 

fim de d|scutir e approvar 
a regulamentação do cam- 
peonato de 1939 e sorteio uo 
torneio inicio. 

19.a   Considerar inscnp- 
tos para a disP11'3 campto 
nato do corrente anno, pri- 
meiro e segundo quadros, o 
Operário Ferroviário E Clu 
be, c União Campo Alegre 
E Clube c Olinda E. Clube. 
20 a _ Considerando que d - 
versos pedidos de insenp- 
cão para o campeonato do 
corrente aiwio, recebidos por 
esta Liga; não preencheni as 
formalidades regulamentares, 
fica prérogada ate 6 do coi 
rente, imipretenvelmente, o 
prazo marcado para as inseri 

2i Considerar aberto o 
registro de amadores para o 
Clubes ja' inscriptos na dis 
puta do campeonato do cor- 
rente anno, fazendo sciente 
aos mesmos que de accordo 
com o artigo 92.; dos Esta- 
tutos,. será' exigido a apre 
sentação do attestado medr- 
co provando que esta cn 
condições de praticar o fu- 
16 Ponta Grossa, 2 de Maio de 
19S João Junqueira Vianna 

Secretario Gera 1 
 , __(xxx)—    

Reune=se Hoje 0 Conse= 

ho Technícp De Econo= 
mia E Finanças 

RIO, 4 (D.) -.T^tá mar- 
cada para amanha unia im- 
nortante reunião do Consc 
lho Tecbnico de Economia.e 
Finanças, sob a presidência 
do Ministro da Fazenda, sr. 
Çrtbur de Souza Costa. 

liporlute Reu 

m ii ítedo- 

rfe Ba Güarany 

DEVERÁ REUNIR-SE HOJE 
ÁS 20 HORAS. A DIRECTO- 
RIA DO GUAKANY, A QUAL 
DEVERA PROMOVER A SO- 
LUÇÃO DE CERTAS PENDÊN- 
CIAS EXISTENTES NO CLUB. 

ATTR1BUE-SE GRANDE IM- 
PORTÂNCIA A ESSE CON- 
CLAVE BUGRINO, AO QUAL 
DEVERÃO COMPARECER VA 
RIOS PROCERES, QUE NAO 
FAZEM PARTE DA DIRECTO- 
RIA E SERÃO CHAMADOS A 
COLLABORAR NA SOLUÇÃO 
DE DIVERSOS PROBLEMAS 
INTERNOS DO CLUB. 

A proposito da lei que pre 
tende dar somente a biiiax- 
leiros natos, a tuiecçau uus 
clubes esportivos do p. iz, i-u 
bl cam os nussos cmiv^us uA 
"Gazeta", oe São Pauio: 

"No Conselho Superibr da 
F.R.F. houve ha dias a es- 
tranha proposta de se exigir 
por lei que a dirccçào uo,s 
clubes devem ir sómenle bra 
sileiros natos. 

O iilustre paredro autor 
dessa proposta visa natural- 
mente o bem eslar do espor- 
te nacional. Todos desejam 
isso. Julga porem s.s. que é 
esse o remedio'? Não estaria 
querendo receitar xarope de 
um curandeiro qualquer ao 
grande doente que precisa uc 
uma delicada c d fficil ope- 
ração cirúrgica? Cremos tp 
sim. 

Com aquella medula, que 
poderíamos frzer? Nada. 

Reinam cada vez mais o 
desprestigio e a desobedien- 

|,cia. O que se quer í:r:cr nao 
evitaria tudo isso, saivo na 
jturalmente o effeito de attin— 
gir presentemente um clube 
"colonial", autor de excess 
va autonomia e desrespeito 
á direcção superior do cspoi 
te. Esse clube não passa dc 
um membro de uma mesma 
numeroga familia, degenerada 
por maus costumes, por ví- 
cios antigos jamais combati- 
dos. Hoje procede assim o 
clube A, amanhã o B, depois 
o C, e assim por diante, to- 
dos são fruetos podres de um 
mesmo galho, da mesma ar- 
vore ... 

Procedem logo a mudança 
do regime esportivo e vere- 
mos si continuaremos nessa 
vida de desordem, No entan- 
to, si os abusos actuaes do 
clube em questão já chega- 
ram ao cumulo, porque as en 
tidades superiores não criam 
coragem para tomar decisões 
enérgicas que o façam NSiib— 
metter ás suas ordens e á 
collectividade? 

, Si as entidades superiores 
têm medo desse clube ou de 
outro que seja é inútil que- 
rer modificar a situação. Nao 
é necessário, tampouco 6 pro 
ducente affastar homens; o 
que é preciso e' submetter os 
clubes aos regulamentos, obe 
diencia. 

Experimentem a C.B.D. e 
a F.B.F. suspender ou elimi 
nar o clube que actualmenlc 
as está atirando no abismo 
do desacato e verão quem sa 

hirá perdendo e quem se tor 
rara' mais tarde mansinho... 

Existiria, na verdade, o pe 
rigo de uma nova scisão, mas 
não cremos que outros se 
de xariam arrastar numa no- 

i va aventura, especialmente 
l agora que estamos cm véspe- 
ras da officialização... 

)s Estados Unidos E 0 

Seu intercâmbio com 

0 Brasil 
WASHINGTON, 4 (D.) — 

O Departamento do Gommcr 
cio informa que os Estados 
Unidos superaram a Ale- 
manha na venda de mercado 
rias ao Brasil. As vendas nor 
te-americanas chegaram a .. 
71.508.000 dollares, emquanto 
que rs vendas allemas, pelo 
svstbema compensado, ebe- 
aaram a 73.808.000 dollares, 
em um cquivalenle a apenas 
61.179.000 dollares cm rela- 
ção ao "Reicbsfnark". 

—  -(xxx)   
'iomenageado Um Mlus= 

tre Militar Chileno 
RIO, 4 (D.) — O Ministro 

Ja Guerra, General Enrico 
Gaspar Dutra, offereceu hoje 
um almoço ao coronel Jor- 
ge Menezes, addido militar a 
embaixada chilena nesla ca- 
p tal, .por motivo de sua re- 
cente promoção ao generala-^ 
.do. 

(mex)- — 

TÜKFE 
r 

ú 
um 

à PROXIMâ CÃRREIRâ DO m 

^ 4 

-,-v 

v 

"MOSSORO"' — QUE INTERV IRA' CORRENTE 

Para uma bôa digestão, um 

cal BITTER "AGÜIÃ" 
antes da refeição. 

Realizar-se-ã, no proximo dia 
14 do corrente no Hippodromo 
de Uvaranas, mais uma empol- 
gante reunião turfistica, pro- 
movida pelo Jockey Club Pon- 
tagrossense. 

Afora os pareôs optimamen- 
te organizados, terá lugar um 
desafio entre os famosos pare- 
Iheiros, "Mossoró", de propne, 
dade do sr. Miguel Hilgemberg 
e "Recurso", do sr. Rodolpho 
Osternack. Essa carreira vem 
sendo aguardada com grande 
anciedade pelos amantes do 
turfe, interessados em wr bri- 
lhar o seu favorito. Com os 
animaes em boa forma, como 
estão, é de suppor que terá um 
transcurso sensacional, C»P»Z 

de corresponder ao turfista 
mais exigente. 

O resto do programma, que 
foi elaborado de maneira a me- 
recer a approvaçâo unanime 
dos assistentes, e é seguinte 

PRIMEIRO PAREÔ 
Inscripção — 200$000 Prê- 

mios 1:200$000 e 200$000. 
Distancia; 1.000 metros. 
1»   "Villa Estreita" — 53 

kCS  Sr. Rodolpho Osternack 
2° — "Veado" — 50 kgs. — 

Sr. Louronço Volpi. 
30 — "Mensageira" — 56 kgs. 

de Christiano Justus. 
4° — "Rondélo" — 52 kgs. 

— De Carlos Verlangicri. 
SEGUNDO PAREÔ 

Inscripção: 100$000. 
]o — "Maravilha" — 55 kgs. 

■ Maria Samy. 
20 _ "Caiu" — 55 kgs. — 

Donato Couto. 
30 — "Firme" — 50 kgs. — 

Jacob Nadai. 40 — "Picacinho" — 50 kgs 
Custodio de Paula. 

50 — "Zorrita" — 50 kgs. 
Theodoro Ferreira. . 

TERCEIRO PAREÔ 
Inscripção; 50$000. 
Prelos: 600$000 e 50$000. 
Distancia: 800 metros. 

- Natel de Camargo. 
1° — "Republica" — 50 kgs 
2o — "Tordilho'.' — 52 kgs 

— Lourenço Volpi. 
30 — "Tostadinho" — 52 kgs 

— João Malinoski." 
40 — "Rosilho" — 55 kgs. 

Theodoro F. Penteado. 
50 _ "Vermelhinho — ^ 

kffq — Adão Dechandt. 
60   "Negra" — 52 kgs. 

Mario Samy. 

CURSO NÃO É 

RESPOSTA! 

Cordel Hull Informa Que 

Hitler Ainda Não Atten= 

deu Ao Appello Do Pre= 
sidente Roosevelt 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
O sr. Cordell Hull declarou 
hoje que não considera a re 
cepção da copia do discurso 
do sr .Hitler na "ultima sex- 
ta-feira como uma respostí 
ao appello do president 
Roosevelt para uma treguk 
de dez annos entre as nações. 
A copia"entregue ao Departa 
mento do Estado chegou por 
intcrmccho da embaixada al- 
lemã. lIO 
 -(xxx)   

Esperado Em Âracajú 0 

Director Gerai Dos Cor= 

reios E Telegraphos 
AROCAJU' 4 (D.) — Está 

sendo esperado nesta capital, 
o capitão Faria Lemos, dii e— 
ctor geral do Departamento 
dos Correios e Telegraphos, 
que está Realizando uma via- 
gem "de inspecção a todas as 
dependências dc sua reparti- 
ção localizadas no norte do 
paiz. 

■ xxx)—  

0 Regente Paulo Em Vi- 

sita Oííkiai A' italia 
BELGRADO, 4 (D.) — O 

regente Paulo annunciou que 
partirá em 8 do corcnte para 
a Italia, e mvisT.i official ao 
rei Victor Manuel. 
R—»p TAO IIRDL MF..Y F 
 (xx si—  — 

Pleitos Feieres 

Ao Presidente 

Da Polonia 1 

0 Governo Solicitará A 

Medida De Emergência 

Até Novembro 
VARSOVIA, 4 (IL) O 

governo decidiu solicitar <( 
Parlamento "que conceda ipo- 
deres de emergência ao^ pre- 
sidente Moscicki até l." de 
Novembro. 

VARSOVIA, 4 (D. O s- 
pondo dos poderes de emer- 
gência que o governo decidi" 
solicitar, o presiden-te Mois- 
cki regulará todos os assum- 
ptos relacionados com a ceo 
nom!n, finanças e defesa da 
nação, sem intervenção do 
Parlamento, excepto no H" 
concerne à modificação do 
valor do zloty, 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALAÍítirjE DA RECEITA B DBPEZA DO DIA 
3 de maio de 1939 

DBPABTAJÜKNTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
.RENDA TRIBUTARIA 

Indus. e Profissões 
Matricula de Vehiculos, 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDA INDUSTRIAL 
Renda do Matadouro 

RENDA PARIMONIAL 
Deposito de Inflamaveis 

Renda Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocolio 

SALDO EM CAIXA: 

8;448$209 

524$2Q0 
80$000 
67^100 6711300 

951000 
40$000 135$000 

652$000 

42$r)00 
lõÇOOO 

221000 37f000 

6:368$800 

1:537$300 
9:985$500 

Administração Municipal 
Consignação n.0 4. 
fls. relativas ao mez de 
abril. 

BALANÇO. 

6:3G8.$800 

9:985$500 

3;616$700 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA B SPLVA 

Tbesojreir» 

Luiz OÜYoira e Süva 
1.* Offioial ene. despesa 

Viste 
Silvio Fernandes Süva 

Ghéfe do D.ti 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 

GROSSA 
LER JORNAES 

PORTARIA N.' 127, DE 3 
DE MAIO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa tendo em vis- 
ta o rèauerimento protocol- 
la.do sob o numero 1.310, de 
T do corrente, do funcciona- 
fíp Stephano Petrocbinski, 
concede-lhe f5 (quinze) 
dias de ferias a partir des- 
ta data. 

Gsb nete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
3 de Maio de 1939. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

Confere com o original 
(a) Edmar Machado de Sou^a 

Serv ndo de Secretario. 

400$ 

Querei* ganhal-ot mensal- 
•r, 3nte? Escreva a A. GR1LLL 
industria "M.A-N.!.».". At. 
talogeraa, 12, sala 41, Rio 
áj Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 

- A'*-*» 

A leitura de jornaes é habito 
de muita gente. Isso, comtudo, 
não basta, porque.. . deve ser 
habito obrigatório de todo mun- 
do. Razões varias Impõem essa 
asserção, principalmente o as- 
pecto instruetivo e educativo 
dos leitores. Exemplos pode- 
riam ser citados em quantida- 
de. Não o faremos porque bas- 
ta um mienuto de meditação 
por parte daquelles que nos 
leem para aflorar, bem nitid», 
a realidade do que vimos de 
affirmar. 

Vamos citar um caso frizan- 
te. Deu-se ha dias em um exa- 
me de geographia para ingres- 
so na Faculdade de Philoso- 
phia e Letras da Universidade 
de São Paulo. O examinador 
arguiu a examinanda sobre os 
acontecimentos europeus, fo- 
cando a Tchecoslovaquia. A 
moça descreveu-a tal como le- 
ra no ultimo tratado de geo- 
graphia pelo qual se preparara 
para os exames. O professor, 
sorrindo, perguntou-lhe: 

— A senhora lê jornaes? 
A mocinha, interdicta dean- 

te da pergunta, porque estava 
convencida de estar fazendo 
bonito, respondeu pela negati- 
va, isto é, que fazia o que a 
maior parte de suas amigas faz 
com os jornaes; lia, interessa- 
va-se e ás vezes decorava fitas 
de cinemas, factos sociaes, bai- 
les e festas e um ou outro cri- 
me mais sensacional. O profes- 
sor não se admirou e nem se 
alarmou. Apenas, ao fim do 
exame, em voz pausada, num 

tom quasi meigo, disse á exa- 
minanda: 

— "Quer um conselho de 
amigo? leia jornaes Mas leia- 
os — preste attenção — em to- 
das as suas secções, principal- 
mente (para a senhora que 
quer ser geographa e historia- 
dora) os telegrammas do exte- 
rior..." 

Ahi está um exemplo frizan- 
te. Diz bem do papel do jornal, 
que é ser o pioneiro de todos 
os acontecimentos, aquelle que 
provoca uma série de factos 
de immediatas ou mediatas con 
seqüências, aquelle que esclare- 
ce duvidas e põe bem claro in- 
tenções mais ou menos concre- 
tas, o orgáo que denuncia in- 
tenções quasi condemnaveis e 
abre olhõs e ouvidos dos que... 
devem ser avisados. 

E se o jornal é o grande 
agente dos acontecimentos de 
repercussão universal, pode-se 

avaliar o que pode realizai em 
[âmbitos menores, desde que se- 
ja compreendido devidamente 
por aquelles que o manejam. O 
examinador da Escola de Phi- 
losophia e Letras tem razão, 
porque o jornal é, em verdade, 
um seu collega: o jornal é pro- 
fessor das multidões 

PRODIGIOSA FROPICIA DO SÉCULO XVI 

QUE SE VERIFICA 

0 PODER MÁGICO DE NOSTRADAMUS CONFIRMADO PELOS 

MOS ACONTECIMENTOS ? 
11111= 

Quem é que não gostaria j anno 1939. Mas ella se ap- 
<lo erguer um (pouquinho o ( próxima, numa guerra terri- 
véo mysterioso que encobre vel, que ainda Noslradamus 
o nosso futuro? E' um prazer ^ predisse com uma espantosa 

exactidão: "Quasi o mundo 

COMA-SE 

Coupona e figurinhas da 
Cia. Castellões, dos nfama- 
dos cigarros 88, Beira-Mar e 
Automóvel Clube. 

Os interessados poderão 
orocurar o Armazém Sant'- 
Anna. — Rua Coronel Cláu- 
dio, 22. — Phone: 4-0-0. 

Dr. Newton de Sonsa e Silva 

ADVOGADO 

Aceita causas no eivei, eo mercio e no crime, nesta « 
demais comarcag do Estado, Contratos e obrigações etn 
gerai, Jnvcntanss e outros urucessog idministrativos « 
(ubrazcae em geral. D«8guites. Hipotecas. Defesas 
perante c juri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
■ tunqas comercias. Di censultis, independente de pagamen 
to. Kscripísrlo: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fona, 2-9-i. Residência: Praça Floriano Pei 
xolj, 88. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Expediente do es- 

critório; o mesmo do Fórum 

« 
Casa Tango 

» 

Brevemente abrirá as suas portas nesta cidadel 

Collossal stock de luvas de pelica, lu- 

[vas de pano, carapuças, meias, cal- 

çados para crianças, senhoras e 

homens 

Finissimg sOriímenlo ife ártigos 

psra .senDras. — Grande sfock 

ds lã, sombrinhas, botões, car' 

lelras, confecções, enfeites, 

ect, etc. 

H guardem a abertura da 

Casa Tango 

k Víciê ÉcMo, 39 (oé esteve a Casa He) 

Vejam a marcação de Preços! 

indefinivel advinhair os acon 
tecimentos que nos esperam, 
principalmente, qirando são 
agmdaveis. Assim sendo, é 
inútil fazer guerra aog cario 
mantes, chiromantes, clarivi- 
dentes e outros servos de 
sciencias occultas, que nos 
proporcionam essa alegria. 
Emquanto houver exemplos 
de profechs realizadas e pre 
visões acertadas, mesmo as 
mais incrédulas gostarão de 
ouvi-las, disfarçan-do o seu 
interesse com um scepfico ser 
vicinho superior... Sem du- 
vida, ha nisso muita mnetira e 
exploração. Muitos sperto.s fi- 
zerm fortuna aproveitando-se 
da boa fé dos seus adeptos. Mas 
também ha homens sérios que 
se occupam em taes mysteres, 
servindo-se de observações 
scientificas que não têm nada 
d inevrossimel, nem de ridícu- 
lo. Principalmente éos astrolo- 1 egos: são doutores nesse assum 1 pto. A sua sciencia data de épo 
ca remotíssimas. Logo que o ho 
memmem leavntou os olhos pa- 
ra o céu deixou de ser apenas 
um animal. Aprendeu a pen- 
sar. Procurou explicar a ori- 
gem dedsses milhares de lu- 
zes, o domínio que ellas exer- 
cem sobre a Terra e criou, em- 
fim, a sciencia que se chama 
astrologia e que perdurou atra 
véz dos séculos, provando 
mais de uma vez a influencia 
dos astros nos destinos de po- 
vos e indivíduos. Assim tam- 
bém havia e ha grandes astro- 
logos, homens que lêm o íutu- 
reo no mappa enigmático dads 
estrellas. 

Na nossa época agitadiasima 
em que as existências de povos 
inteiros mudam dum dia para 
outro é tão interessante saber 
o que se dará amanh?! Pois va- 
mos ver • o que prediz para o 
nosso tempo o celebre astrolo- 
go Nostradamus, que viveu nos 
meados do século XVI. 

Diz elle a respeito de Fran- 
ça: "Correrá sangue, muito san- 
gue e a rpublica cahiiá em ódio 
e despeito. Paris será totalmen- 
te destruída. Não restará nolla 
nenhum habitante; casas, mo- 
numentos, tudo ficará anniqull- 
lado pelo fogo e canhões, Mas 
no anno 1989 apparecerá em 
Avinhão, um grande rei, que 
reinará com immenso êxito". 

O futuro da Italia não é me- 
nos trágico: "Um liberal, dés- 
pota, será quasi coroado. Em 
suas mãos estará todo o poder. 
Os republicanos se levanta- 
rão contra o seu governo. 
Correrá sem fira o sangue 
dos crentes. O Vaticano fi- 
cará queimado assim como 
Quirinal". 

Profecia elle mais; "Appa- 
recerão Ires grandes homens: 
um na Ásia, outro na África 
o o terceiro virá no Reno. 
Haverá uma liga de tics na- 

ções que durara' sete annos e 
as suas doutrinas expandir- 
se-hão pelo mundo inleiro". 

Segundo as profecias de 
Nostradamus e de outros as- 
trologos, não menos illus- 
tres, não haverá guerra no 

metálicas, voarão «o céu. Ho 
mens e animae» morrerão- en 
venenadog por um ar nocivo. 
Entre os annos 1940 e 1950, 
Lucifer se libertará e reinfl' 
rá no mundo!" 

Io 

inteiro ficará destruído. Aves 
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Accidentes 
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SR. EMPREGADOR; V. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCIDENTES DOTRABALHO? TEM O LIVRO 
EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE 1.» DE AGOSTO, ETC.7 — CON' 
SULTE A 

«BRASIL » 

Sr. leitor V. S. é nrevldene? — Sq-Io-há 
confiando oa seus seguros a 
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O bniei mysterioso da fronteira 

Usn Romance Poiísiai — 0 Justíficiâdor — 0 

Segredo De Cárcere Subterrâneo ~ A 

Gamara Da Morte 
NOVA YORK (Abril) — Na 

fronteira dos Estados Unidos 
com o Mexiso existia uma gran 
ja solitária. O seu proprietário 
era um antigo agente da poli- 
cia federal chamado John Baur, 
que havia abandonado, certo 
dia, de maneira um tanto inex- 
plicável, o seu posto. 

Apezar da sua pouca instruc- 
;ão, era um dos melhores agen 
tes do corpo de investigadores. 
Tinha uma especie de sensibi- 
lidade e um dom muito profun- 
do de observação. Essas quali- 
dades lhe asseguraram um lu- 
gar de destaque no seio da cor- 
poração. Algumas prisões sensa 
cionaes valeram-lhe a admira- 
ção dos seus collegas e dos seus 
superiores. A prisão de um seu 
sobrinho, accusado de embria- 
guez e de cumplicidade com os 
contrabandistas de bebidas al- 
coólicas encheu Jóhn Bauer de 
desgosto. Retirou-se da policia. 
Agora vivia naquella granja 
solitária na zona fronteiriça. 

Apezar do local ser ermo e 
pelo facto de estar situado nas 
proximidades da fronteira com 
o México, era um excellente 
chamariz para os criminosos, 
Elles costumavam cruzar a íron 
teira mais ou menos nesse lo- 
cal. Náo era muito raro a po- 
licia ter que andar nas vizi- 
nhanças para prender um fora- 
gido da justiça ou para impe- 
dir o transito de contrabandis- 
tas audazes. Apezar de todos 
esses inconvenientes offereci- 
dos pelo local, John Bauer vi- 
via ali tranqüilo c feliz. Mui- 
tas vezes o chefe de policia da 
cidade vizinha, sabendo que 

Bauer era um optimo detecti- 
ve, pediu a sua int -rvençâo em 
casos mysteriosos. Bauer, po- 
rem, fugia systematleamente, 
negando o seu auxilio. Muitos 
julgavam que isso fosse o re- 
sultado de um sentimento de 
despeito. 

Seja porem como for o antigo 
agente de segurança ao que pa- 
recia, tinha encerrado as suai 
actividades policiaes Um facto, 
porem, começou a chamar a at- 
tenção das autoridades. A fron- 
teira ia aos poucos apresentan- 
do uma extranha mudança. Já 
não se falava mais nos bandi- 
dos e nos contrabandistas que 
viviam por alli. Elles tinham 
sumido de maneira mysteriosa. à 
A's vezes Bauer fazia algumas 
excursões de automóvel. Na 
volta trazia volumes exquisitoS 
na trazeira do carro. Decidida- 
mente, o antigo agente estava 
convertendo-se em um ser rrys- 
terioso. Um dia, o chefe de po- 
licia decidiu fazer uma visita a 
Bauer. Foi então que teve a 
maior surpreza da sua vida. O 
anfgo inspector levou-o a um 
subterrâneo onde haviam varias 
eólias. Dentro deltas estavam 
muitos homens. Todos eiam 
criminosos perigosos, netiva- 
mente procurados pela justiça. . 
Bauer os trazia presos alli, sub- 
mettidos a terríveis torturas, O 
chefe de policia prendeu Bauer 
e tratou de remover as suas vi- 
ctimas. Muitos estavam modrtos 

Esse extranho detectlve, que 
fazia justiça pelas suas mãos, 
pois, achava que os juizes eram 
benevolentes em excesso, suici- 
dou-se na prisão. 

IWS 

OS NOVOS CAMINHÕES 

FORD V-8 PARA 1939 
hm 

ám 

s. 
s: 

REDUZEM AINDA MAIS 

O CUSTO DE SUA COLHEITA 

O transporte pode ter uma influência decisiva no 

custo de suas colheitas. Não arrisque, pois, o tra- 

balho de um longo ano, com uma escolha super- 
ficial. Faça uma experiência com o novo caminhão 

Ford V-8 para 1939. Observe como êle é extraordi- 

nàriamente possante, resistente, veloz e, sobretudo, 
econômico. Qualquer Agente Ford terá prazer 
em lhe proporcionar uma demonstração prática. 
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o dos 

{ 

Pentâ Êfoisa, sexta-i-eira, o uemaiu^» 

Sensação (ausads Na Europa Pela Demis 

Io Do Ministro do Exterior da União Soviética 

PRES, 4 (D.) — Con- 
<> causar exlraordina- 

"sação em todos os cir- 
fpohticos europeus, a 
a w» demissão " uemissao do sf- 

LilviiK)ff do cargo de 
psario das Relações 
«ores da União Sovieti- 

} agora o governo russo 
wia explicação deu a res 

i '* na®.ser que a demis- 
*1 ver'ficou n pedido do a íetivinoff. 

' - arsovia, procura-se 
o facto, sob a alie- 

"e que houve profunda 
peicia entre o demissio 
•o os principaes lideres 
pamo russo, 
i ''crlim, o facto não foi 

^ 0 commentado. 
> no 

círculos polit cos fn ncef;f 
o nada se sabe ainda si a mu 
dança do titular lra[.a g, 
ma modificação a polit ca * 
União Soviética. O aconteci- 
mento tem servido a commen 
larios os riia s dcsencontra- 
ios. acalmando-se um pouc 
. ambiente com os informes 

chegados de Londres, segun- 
do os cpiaes nenhuma nmdan 
ça haverá na arientaçao das 
negociações entre a Ingla- 
terra, a França e a Rússia. 

MOSCOU, 4 (D.) - Os 
iornaes desta capitil, cm suas 
paginas internas, sem o me- 
nor destaque, noticiam a sa- 

bida do sr. Maxim Litvinoft 
do cargo de Commissarm do 
Povo para as Relações Lxle- 
riores. .No entanto, a nomea— 
ção do sr. Moloff para subs- 
tituir aquelie antigo diploma 
ta ó annunciada com espalha 
fí.to, em mancbeltes pompo- 
sas. 

Os commentaristas d zcm 
que o novo Commissario é 
apologista dos pactos bi-la- 
teraes, o que, talvez, venha a 
modificar a direcção das ne- 
goc í ções entaboladas com a 
França e a Inglaterra, pois o 
sr. Litvinoff era contrario á 

1 essa política c, dalii, o seu 

fracasso. „ , r.. — 
A po^se do sr. Molofí ve- 

rif cou-sc hoje e hoje mesmo 
foi annunciado quefoi aboli- 
da a censura para a corres- 
pondência dos representantes 
dos jornaes estrangeires na 
Rússia, o que ex stia desde a 
revolução de 1917. Lomtudo 

o governo reserva o direito 
de expulsar do território rus- 
so, o correspondente que en 
viar para o exterior notie as 
tendenciosas prejudiciacs ao 

paiz. Dizem que essa in cia- 
tiva partiu do proprio sr. 
Moloff. 

i.u, uizenao 
•smo só interessa á Fran 

K" ipglaterrr 

- Os jor- 
entretanto, focali- 

_ o acontecimento com 
I destaque, dizendo que 

1 -- i á F 
. „ --o-ccia. Nos cir- 
1; , cos' li8a('os ao Mi - do F.xlerior, diz-se 
P demissão do sr. Litvi- 

evo como princ pal cau 
| nallogro das ncgocia- 
iníl "sov'e,'cas. 
, . 4 (R-) — A noticia Jubstituiçio do sr. L:tvi- 
L?0 JRummissariado das çoes l'.\terlorcs, causou 

0 Perplexidade nos 

. ambiente com os   - ■ " 

0 INCIDI» BA MADRI)CA- 

DA Dl H ONTEM 

Por determinação do lt0 D. Maria Conceição, que alli 
Delegado Regional de to . reside. se acha em Castro. O si. 
ccl. Adolphito Guimarães, fo | Macedo se encontrava, na 
já aberto o inquérito a resp | do sinistro. em outra casa 

sempre «*» 

mero 75 da rua 7 de Setemoro, , ta^ ^ Adolphito Guimarães 
tendo sido ouvidas varias pes idrando que o predio da 
soas.  I -Águia de Bronze" havia sido 

Ao contrario do que conAa , g • ■ " 

• lauro fabricio 
UE MELLO PINTO 

-í» 

-• . a 

AO contra nu uu m-- 
va, os edifícios em questa0

R
na , 

são de propriedade do sr Raul 
Macedo, proprietário da Agma 1 de Bronze", mas, sim. de Dona 
Maria Conceição Ma£e& ® do 
Dr. Manoel Pedro de Maceao, 
irmãos daquelle. «otavam 

Ambos os prédios estavam 
segurados, por 30 contos cada 
um, na companhia representa- 
da em nossa cldade

n
Pgtk e Eduardo Wirmond. O stoeKe 

mobiliário da Confeitaria Es- 
meralda. que era estabeleciaa 
no prédio n. 77, de proprieda- 
de do sr. Antidio Tejxeira da 
Silva, estavam segurados em ia 
contos de reis na Companhia 
SUAimRauai Macedo não abriu 
hontem o seu estabeiechnento 
visto oomo, arrombada uma por 
ta por populares, teve a P9licia 

de penetrar em seu ntenor e 
1 ornar outras modidas de p justificáveis no momen 

Novas explosões mys= 

teriosas em Londres 
LONDRES, 4 (D.) — Veri- 

ficaram-se hoje nesta capital 
mais trez explosões myste- 
riosas, causando a morte a 
3 pessoas, sendo enormes os 
prejuizos materiaes.    O—  

Franklin Roosevelt se= 

rá novamente eleito 
presidente dos Esta= 

dos Unidos 
NOVA YORK, 4 (D.) — No 

Feias de Washington infor- 
mam que estão prestes a sei 
concluidos entendimentos en- 
tre os diversos partidos po- 
líticos norte-americanos, no 
sentido de ser o sr. Frarkl n 
Roosevelt aipresentado como 
candidato único ás próximas 
eleições presidenciaes dos Es 

;a política e, dahi, o seu revolução úe uw.  ;      

KELÜASEHTOSINTRODIBSOS NI SAN- 

TA CISâ DE MISERICÓRDIA 

•—•• —r ifSSXr 

; K:! V.'v« ■. 
! &&&&.■ w* ■. ---K • y- -• 

arrombado, e que poderiam ser 
carregados dalli objoctos e pa- 
neis de valor. fez transportar 
para a Delegacia de Pohcia a 
machina registradora do e.ga 
hr-lecimento, uma maebina , 
mington", etc. Teve igual cui- 
dado para com documentos e 
livros da firma commtrciai uo 
sr Raul Macedo. Entre os pa- 
neis se contam facturas de for 
necimentos á ^sociaçao Bene- 
ficente 26 de Outubro, ro^ra 
destruídos pelo fogo. que ame® 
cava alastrar-se, e o commei 
ciante teria de arcar com ma- 
ínrps nrejuizos ainda. Dam a 
louvável e onportuna resoiuçâo 
policial. 

Continua sendo ignorada a 
rausa do incêndio, ou^uv» ■ -—-  . 

O dr Raul Macedo esteve residentes, por estareiu en- 
hontem pela manha visiUndo lv;dos na questão da Pata- 
os escombros dos dois prédios a sinistrados. 

.. —VJ 
Denunciados á justiça 

argentina vários 

allemães 
B. AIRES, 4 (D.) — As 

autoridades denunciaram a 
Justiça vários allemães aqtn 

caução, justificáveis no moim-u o    # 

% terá appücação ei Ponta Grossa a lei re- 

centemente assipada k proiecão a« Helará 

o «o todo o paiz já lieis, um dispondo sobre a ms f,^r Hp spr aDriiicada só o A imprensa ac todo o paiz ja tall ão de refeitorios e Çrea 

m 

i- V - * •íih .•V 

Si H' : 

■ 

BNH 

■>^1 ? 

"'X' 
Sí 

1 
1 

■. . 

na ddade o dr. Lau 
t - de Mello Pinto, in c Juiz de Direito de Gua- 

avae ex-Promotor Publi- 
e nossa Comarca. 

Jíoí' Lauro Fabricio de Mel '"to, espirito culto e de es- 
conta com vasto circulo de 
gos em nossa cidade. 
| diário dos campos :umPnmenta. 

interventor gaúcho 
teve no Ministério da 

Agricultura 
^0, 4 (D.) — Esteve ho- 
eih conferência com o Mi- 
5tro Fernando Costa, tra- 
toto de assumptos do inte- 
sse do Rio Gramle do Sul, 
interventor Corde'ro de Fa 
J> ora nesta capital. 

•   (xxx)   
em ahi a notável can- 

tora patrícia Bidu 

Sayão 
NOVA YORK, 4 (D.) — 
endo obtido estrondoso sue 
psso, cantando hontem na 
eira Mundii.1 de Nova York, 
grande cantora brasdeira, 

'■du' Sayão, embarcará ama 
'hà, a bordo do "Argentina", 
um destino ao Rio de Ja- 
'eiro. Viajará em seguida pa 
a Buenos Aires, onde deve- 
'á cumprir um contracto de 
lois mezes no Theatro Co- 
0n, dalli regressando ao RiOi 
novamente. Em Setembro 
Proximo Bidu' Sayão deverá 
estar outra vez nos Estados 
Fnidos, afim de realizar rto- 
va temporada. 

divulgou a noticia da assigna- 
tura a Io de maio, pelo sr. Ge- 
tuíto Vargas, de dois decretos- 
   (xxx)———^ 

A expulsão de allemães 
da Inglaterra 

LONDRES, 4 (D.) — O sr. 
Samuel Hoare declarou boje 
que o total de allemaes expul 
sos da IiTglaterra, ate hoje, 
íttinge a 9. 

-(xxx)- 

UMA CONFERÊNCIA DE 
LICURGO COSTA 

RIO, 4 (D.) - O jornalis- 
ta Lycurgo Costa, director da 
Agencia Nacional, pronuncia 
rá hoje uma conferência so 
bre "Technica da Propagan- 
da Política". 

Dissolvida a Camara 

Baixa da Hungria 
BUDAPEST, 4 (D.) - O 

governo d ssolveu hoj ' 
mara Baixa do P?1?' 4e

Q 
COI>vocado novas eleiçoes p 
ra Pentencosfes, afim de 
ger uma nova Camara. 

leis, um uiopwiivxw 
tallação de refeitórios e çrca- 
cão de cursos de aperfeiçoa- 
mento profissional para os tra- 
balhadores e outro instituindo 
a Justiça do Trabalho. 

O primeiro desses actos ao 
sr presidente da Republica, en- 
tanto, não teró applicaçao em 
nossa cidade, desde que estão 
sujeitos a cumpri-lo apenas os 
estabelecimentos fabris que con 
tem com quinhentos ou mais 
OPOrarlaqul em Ponta Grossa 
não ha industria alguma com 
tal numero de proletários. A 
maior industria local é a Com- 
panhia Cervejaria Adnatica 
que, ao que estamos informa- 
dos, conta com um quadro de 
150 operários. . . 

Assim, a lei que obriga as in- 
dustrias que tenham a se

d' 
viço mais de meio milhar de 
obreiros não terá vigor em nos- 
 (xxx)—  

READMITT1D0S A TITU- 

LO PRECÁRIO 1.200 
OPERÁRIOS DA PRE= 

FEITURA DO D1STRIC 

TO FEDERAL 

sa cidade. Aliás, si no Paraná 
tiver de ser applicada só o se- 
rá em um ou dois estabeleci- 
mentos. 
 (xxx)— ' — 

Visitou o Departamento 

de Immigração 
RIO, 4 (D.) — O minis- 

tro VValdemar Faloãcy duran 
te o dia de hontem visitou o 
Departamento de Estatística 

Immigração, despachando 
com 
res. 

os respectivos direclo- 

-(xxx)- 

  (XXX)'     

iEVERTEl) A'S FILEI. 

RAS DO EXERCITO 
RIO, 4 (D.) — Por^ecr

da 
to iassignado na pasta 
Sierra^ major H.ogrand.- 
no Kruel, que estaja exe^n 
do as funeçoes de InspcCTO 
do Trafego do Distncto F ■ 
deraL reverteu ás fileiras do 
Exercito, tendo sido classlJ. 
Ido noT.» Regimento de La 
vallaria Divismnana, com 
de nesta capital. 

RIO, 4 (D.) - Em virtu- 
de da resposta á uma cônsul- 
ta feita ao Ministro da Jus- 
liça, o Prefeito Henrique Do 
dsvvorth mandou rcadmittir 
1 200 empregados etsrangei- 
ros da Umpeza Publica e ou- 
tras repartições da Municipa- 
lidade, devendo os mesmos 
ualuralirar-se jmmedtota- 
mente. 

PROPAGANDA NAZISTA 

EM S. PAULO 
S. PAULO, 4 (D.) — Nos 

Correios desta capital, a po- 
1 cia apprehendcu uma gran- 
de quantidade de volumes, 
contendo documentos de pro 
paganda nazista no territó- 
rio paulista. 

4. ... 

Tomou posse o snr. 
Christovam Dantas 
RIO, 4 (D.) — O ministro 

Fernando Costa empossou 
hontem no posto de director 
do Serviço de Publicidade, o 
conhecido escriptor c jorna- 
lista Christovao Dantas. 

  —(X/Í)  

"NOSSA MARINHA E' 
SUFFICIENTEMENTE 

FORTE" 
LIVERPOOL, 4 (D.) — O 

sub-secretario de assumptos 
financeiros, do Almiruntado, 
declarou que "a nossa mari- 
nha é sufficientemente forte 
para fazer frente ás ameaças 
ou qualquer combinação de 
inimigos". 

0 ministro da Educação 
visitará S. Paulo 

S. PAULO, 4 (D.) — Está 
sendo esperado nesta capital, 
o Ministro Gustavo Capane- 
ma, que virá presidir os tra- 
balhos da inauguração da Se- 
mana Universitária._ Varias 
homenagens, incluindo um j 
grande banquete, estão reser , 
vadas ao titular da pasta da i 

Educação. 

Em visita que tivemos oc- 
casiâo de fazer á Santa Ca- 
sa do Misericórdia, pudemos 
observar alguns melhoramen- 
tos alli introduz dos, que, se 
não forem vultosos no custo 
c, mesmo, na importância, 
são, porem, valipsissimos, pe 
Ia conunodidade e pela per- 
re'ção que introduziram nas 

j actividades daquelle estabe- 
lecimento. 

1 Trata-se de «ma parede 
que foi levantada ns secção 
de pediatria, separando a sa- 
la de espera do departamen- 
to de clinica propramente 
dito. Com esse melhoramen- 
to, os médicos pediatras da 
Santa Casa têm suas func- 
ções grandemente facilitadas, 
pois que somente têm em sua 
sala os que estejam coffren- 
do curativos. 

Assim, pouco em pouco, a 
Santa Casa vae aperfeiçoan- 
do suas installaçõcs, para me 
lhor poder attender aos fins 
a que se destina. 
Existência diar a de doen- 

tes em Abril 
Dias: 1, 89; 2, 9ti; 3, 9C; 

4, 85; 5, 8õ; ü, 87; 7, 88; 8, 
86; 9, 87; JO, 83; 11, 80; 12, 
86; 13, 86; 14, 82; 15, 80; 16. 
85; 17, 84; 18, 81; 19. 83; 20, 
85; 21, 84; 22, 84; 23, 84; 24, 
83; 25, 79; 26, 80 ; 27, 80; 28, 
82; 29, 82; 30, 83. 
Movimento da Santa Casa em 

Abril 
Existiam; Homens, 48; Mu 

lheres, 32; Crianças, 9; to- 
tal: 89. I 

Entraram: Homens, 53; Mu 
lliercs, 34; Crianças, 6; to- 
tal: 93. , 

Sahiram: Homens, ol; Mu- 
lheres, 38; Crianças, 8; to- 
tal: 97. 

Falleceram; Homens, 2; Mu 
lheres, 0; Crianças, 0; total: 
2. - ■■ ' W 

Existem: Homens, 48; Mu- 
lheres, 28; Crianças, 7; total: 
83. ■Ttl 

Receitas aviadas; Enferma 
rias: 598; Ambulatório de 
adultos: 382; de crianças, 395 

Curativos: Enfermarias: 
Injecções: Enfermarias; 538 

Ambulatório: 310. 

Dlathermia; Enfermarias: 
4; Ambulatório; 26. 

Intervenções cirúrgicas: 
Enfermar as: 4; Ambulatório 
26. 

Operações de alta cirurgia: 
16. 

Diarias de internados du- 
rante o mez: 2.532 diarias. 

Diarias gratuitas: 2.106. 
Diarias a pagamento: 426. 

Diarias de: 15$000, 87; de 8$, 
15; de 7!?500, 10; de 5$000, 
171; de 3$000, 20; de 2$50p, 
77; de l^OO. 46. 
Donativos do mez de Abril 

Prefeitura de Guarapuava . 
200$000; Prefeitura de Jagua 
riahyva; 600$000; A. Sant' 
Anua, 17$000; Alfredo Hoel- 
dk, 50$ü00; João Serigheli, 
5$000; Dr. Jorge Dahier, .. 
5$000; sr. Ângelo. Pontarono, 
4$000; João de Paula, 50$; 
sra. Luiza Prestes, 2$000; 
Avelina Schier, 2$0ü0; sr. 
José Treibn, 80 banas e 22 la 
ranjas; sr. Sotero Pedro, 60 
bananas e 12 maços de cigar 
ros; sc®- Maria Rosa, Unia 
cesta de bananas; sr. Nicolau 
Kluppel, Duas carradas de ri 
pas; sr. José Capri, 30 li- 
tros de vinagre; sra. Rosa 
Cararo, 15 aboboras; sra. Oti 
lia, Um sacco de maxixe; 
Companhia Prada, Electnci- 
dade para o consumo do mez; 

Padaria SaafAnna, Diaria- 
mente 1$000 de pão; Cerve- 
jaria Adriatica, 72 barras de 
gelo e condução das mesmas; 
sr. Ngib Maluf, Todo o trans 
porte da. Estação á Santa Ca 
sa; sra. Bochi, Uma lata de 
.azeite. 

xxx 
Conforme se pode observar 

da lista de donativos acima, 
diversas Prefeituras do inte- 
rior do Estado estão concor- 
rendo com donativos para a 
nossa Santa Casa, reconhe- 
cendo, assim, a justeza de d» 
versos commenlarios nossos, 
feitos já ha algum tempo. 

Com effcito: recolhendo cn 
fermos e indigentes de todo 
o Paraná, a Santa Casa de P. 
Grossa bem merece os do- 

nativos com que vem sendo 
disliuguida pelas Prefeituras 
de outros municípios, que as 
sim dão uma prova de seu es 
pirito progressista e justi- 
ceiro . 

Por doarem essas impor- 
tâncias á nossa Santa Casa, 
as Prefeituras que o fizeram 
merecem as nossas mais s'i> 
sinceras palmas e agradeci- 
mentos, pois que commeltc- 
ram um acto de nobreza di- 
gno de uma menção de todo 
em todo especial. 

IODOEINO 

I 

E O R H 

X Contém todos os agentes medici- 
naes que vencem e curam a anemia. 
O lonico mais completo, depuralivo 
anti-escrophutoso. Os médicos attos- 
tam o seu alto valor therapeutico nas 
doenças seguintes: 

O 
ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLIDEZ - FLORES 
BRANCAS - FALTA DE FOME — CANSAÇO CERc- 
BRAL - MAGRE2A - E EM TODOS OS CASOS DE FRAQUEJA 
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Casa Romano 
_     W TTT7T>T A 17 \ITTTnT77AC 

RELOJOARIA JOALHER1A E MIUDEZAS 

Mez de Abrü grande* Tendaa com enormes abatimentos de preços. F 

Completo sortimento de rcK 
gioa para pulso, para senho 
ras e cavalheiros, P01, PreÇ0 

nnnca visto. 

Relogios para todas as 8*r™ 
tias. 

Rua 15 de 

LGNtíKNEg « O relorlo d* 
horas exactas. 

Novembro "*9 
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(ÍETÔES DE PORTUGÜEZ 

Ponta Grossa, Sexta-Feira, S de Maio de 1939 mim ç*» 

(Padre firmando Guerrazzi) 
Partenão? 
o sr. R.V., 

Partenon ou 
Escreve-nos 

de Marilia: 
"Peço tle me dizer qual a 

pronuncia mais certa: Párte- 
n m, Partenon? ou Parte- 
non, como dizem os france- 
zes?". 

Primeiramente, devo ad- 
vertir ao bondoso consulen- 
te que i— "pedir de" — é 
locução francesa, e não lin- 
guagem castiça. Poderá con- 
ferir as Lições de Filologia 
de Leite de Vasconcellos, a' 
p. 374, onde propõe em lu- 
gur de — pedir de — a ex- 
pressão — "pedir que". 

Segundo, diga-se Partenon, 
como soiam os latinos, por 
meio dos quais nos veio o 
termo, ou Partenão, aportu 
guesado, porque oxítono, com 
ômega final acentuado, era o 
termo grego. E não somen- 
te o francês o apregoa as- 
sim. Aceitam a forma Par 
terão o Dicionário que acha 
melhor essa grafia, secunda- 
do pelo grande filólogo Can 
dido de Figueiredo. O Parle 
não era o tempo de Miner- 
va; o das virgens a ela con- 
sagradas. Péricles o erigira 
sob a direção de Fidias e 
dos celebres colaboradores 
Icíino e Calicrates. 

Psique ou pisque? 
Pergunta-nos "um aluno", 

de Piracicaba; "Ouvi discuti- 
rem duas pessoas competen- 
tes^ e não chegaram a um 
acordo se devíamos dizer psi- 
que ou pisque. O que dizia 
preferir psique fundava-se 
no icento grego da palavra 
ps qué-alma, como Aristóteles 
escreveu o tratado da alma 
ou perí psiqués". 

Meu caro jovem: temos de 
observar que a. palavra "psi 
que" nos chegou por meio do 
latim e nessa lingua o vocá- 
bulo se lia "psique", parxi- 
tonamente. Por outro lado, 
na origem, o termo psique, 
no próprio grego significa — 

a borboleta, e, simbolicanien- 
te, — a alma. Foi êsse ter 
mo que produziu o segundo 
— psiqué, a alma, em gre- 
go, e que pode ter o sentido 
de mentalidade, espírito, al- 
ma. De psiqué Melanchton, 
no sécuio XVI, compôs o vo- 
cábulo lepidóptero simboliza 
o espirito volúvel dos pensa- 
mentos; ergue-se ao céu, pa- 
ra no alto, iriza-se de mil fa 
cetas, e desçe ás profundezas 
da terra. De ánemos-vento- 
não haviam feito o nome — 
alma — pela semelhança com 
que a alma dá movimento, 
imanente ao corpo, assim co 
mo o vento move a folhagem? 

Embora Cândido de Figuei 
redo aceite a prosódia psi- 
qué, por ser consoante á pro- 
sódia grega, a pronuncia psi 
que tem por si maior nume- 
ro de filólogos e maior so- 
ma de razões. Primeiro, por 
que o latim, e o grego, no 
termo primitivo i— psique — 
a palavra era pjtroxítona; 
segundo, pela indole de nossa 
lingua que em gerai trans- 
forma o — é — oxítono gre- 
go do final dag palavras em 
— e — átono ou — a —, co- 
mo de Perikles, phoné, odé, 
apocopé, catholike', grammati 
ké, mousiké se obtiveram Pé 
ricles, fone, ode, apócope, ca 
tólica, fisica, gramática, mu- 
sica, sílaba. Eis porque de- 
fendem a prosódia "psique" 
nomes do vulto de um Ramiz 
Galvão, douto helenista, Gon 
çalves Viana, Antenor Nas 
centes e Silva Bastos. 

O termo psique, com ê final 
fechado, perispômeno, é tido 
por francesia e indica, se- 
gundo Teschauer, a deusa es 
posa do Amor, ou móvel do 
toucador com espelhos gran 
des. Ean resumo: psique é a 
pronuncia preferida por mais 
concorde com o latim, com o 
étimo grego e com o uso ge- 
ral dos melhores dlcionaris- 
tas. 

Reassumiu O Cargo De A Ex^Rainha De Portu= 

«V» II » 

Secretario da Fazenda 

Gaúcha 
P. ALEGRE, 4 (D.) — O 

sr. Oscar Fontoura reassu- 
miu hoje o cargo de Secre- 
tario 'da Fazenda deste Esta- 
do, 

(xxx) 

gal Casa=se Com Um 

Conde Sueco 

Novo Chefe Para O Es 

tado Maior do Exercito 
RIO, 4 (D.) — Entre os 

numerosos decretos que o Pre 
sidente da Republica assi- 
gnou na pasta da Guerra, de 
promoções e designações de 
officiaes superiores, figura o 
que nomea o general José 
Guedes Alcanforado, para o 
cargo de 2.» Sub-Chefe do 
Estado Maior do Exercito, 

(xxx) 
Chefiará À Propaganda 

Commercial Brasileira 

No Chile 
RIO, 4 (D.) — O sr. Jo- 

sé Alves Trindade da Cruz 
foi nomeado para d rigir a 
propaganda do Brasil, no Chi 
íe, com séde em Valparaiso 
e jurisdicçâo no Peru e na 
Bolívia. 
 txxx)  

E' Mãe A Ex=Actriz 

STOKOLMO, 4 (D.) — An- 
uuncia-se o casamento da 
princcza Augusta Vicloria 
Hohenzollern, viuva do ex- 
rei Manuel de Portugal — 
cnm o conde sueco Robert 
Douglas. 

O conde'Douglas descende 
de umij família escosseza que 
emigrou para a Suécia no se 
culo 16.°. 

A cerimoniíp teve lugar em 
Langenstein, na Allemanha. 

(xxx) 

MO FORii AÍTENDIDOS OS 

DOS CCüEGIOS UNIYEXSríARiOS 

5E 

\ POPULAÇÃO DE GO 

YÁNÍA 
RIO, 4 (D.) — Segundo da 

dos divulgados, a população 
de Goyania, nova Capital do 
Estado de Goyaz, é de 8.633 
habitantes, contando 1.337 pre) 
dios. 

(xxx) 
TRATADO COMERCIAL 

ENTRE OS ESTADOS 

UNIDOS E A GRÃ BRE= 

TANHA 

mmm immMmmu o decreto que prohíbe fi promo! 

COM OEPEMDEm 

IPRESAUAS ENTRE LON- 

DRES E BERLIM! 

Laura La Plante 
LONDRES, 4 (D.) — A 

ex-actriz Laura La Plante, se 
tualmenfe casada com o di- 
rector cinemaíograpbico Ir- 
ving Asher, deu á luz uma 
iriança hontem. 
 (xxx)   

Contra A Propaganda 

Estrangeira Na 

Bélgica 
BRUXELLAS, 4 (D.) — O 

gabinete belga instruiu o mi 
nistro d aJustiça, sr. Janson, 
a combater a propaganda es- 
trangeira na Bélgica, tendo 
ordenado a manutenção das 
medidas de segurança toma- 
das a esse respeito. 

(xxx) 

N. YORK, 4 (D.) _ ü re- 
presentante do estado planta 
dor de algodão, o Senador 
Byrnes, declarou hoje, que o 
governo brilminico está em 
condições de trocar borra-, 
cha, estanho e outras maté- 
rias pr mas pelo algodão su- 
pérfluo dos Estados Unidos-, 
Elle declarou que o governo 
britannico tinha acceitado em 
principio as propostas neste 
sentido do governo norte- 
americano, e egtava agora dis 
posto a determinar os deta- 
lhes desta transacção. 

WASHINGTON, 4 (D.) — 
O sr. Cordell Huli recom- 
mendou ao Congresso a emen 
da do projecto lei sobre a 
cooperação entre os Estados 

^ . ALEGRE, 2 (Por via 
postai) —■ A proposito de 

decreto | baixj do pelo 
Governo Federal, eliminan- 
uo as promoções por depen- 
dência nos cursos secundá- 
rios e a [tingindo também os 
cursos secundários c 
estudantes Pré-Universita- 
rios, do todo o paiz que fo- 
ram attingidos por t;,l decre- 
to, movimentaram para con— 
segú r um adiamento da exe 
cuçáo do referido decreto. 

l ambem os Pré-Universi- 
larios do Rio Grande do Sul, 
iniciaram uma campanha 
em defesa de seus interes- 
ses. A esse respeito publica- 
mos, em tempo, todas as 
demarches que os referidos 
alumnos desenvolveram. 

Apóz conseguirem a soli- 
dariedade do todos os col- 
legas em situação iden-Pca, a 
commíssão que promovia a 
campanha Pró-depcndescia 
telegraphou ao presidente da 
Republica, ao m nistro da 
Educação e tos estudantes 

de Minas, São Paulo e Rio, 
empenhados no mesmo pro- 
posito. 

Ha dias a commíssão re- 
cebeu um telegramma dos 
alumnos do R'o, dando-lhes 
grande esperança c dizendo 
que o exilo da campanha 
que promoviam, provavel- 
mente seria satisfatória. 

Certos de que suas aspira 
ções seriam attendidas, os 
alumnos do Collegio Univer- 

sitário, que gó dependi®' 
uma matéria para serem f 
movidos, esperaram a ^ 
são com optimismo. D^Os n 
rando sobre o assuinpta !jam. 
Conselho de Ensino, n0 

de Janeiro, resolveu não1 

considerar o- decreto, 
do parecer que o mesmomaj 
fosse modificado. Essa i: 

cisão foi, hontem, com®11' 
cada ao Collegio Univer» 
rio desta Capital. 

fira lei alleii 

contra os jolees 

olrigatorio na 

fri Bretanha 

Unidos e demois paizes ame- 
ricanos, de modo 

0 OOVERNO BRITANNICO DEPORTA NUMERO= 
SOS ALLEMÃES, REVIDANDO 1MMEDIATAMEN= 

TE AS AUTORIDADES DO REICH 
LONDRES, 4 (D.) — A 

Inglaterra, avançando os seus 
esiorços para deter a propa- 
gação da doutnna nazista 
dentro dos seus territórios, 
depojrtou um Tijumero inde- 
terminado de allemães "inde- 
sejáveis". Foi revelado que 
o Ministério do Interior en- 
viou á embaixada germânica 
uma nova lista de nazistas 
que vivem na Inglaterra e 
que o paiz não deseja ma's 
te-los era seus territórios da- 
das as "actividades políti- 
cas individuaes" dos mes- 
mos. . i—L.- 

ENTRE OS DEPORTADOS O 
CHEFE DO PARTIDO 

NAZISTA 

LONDRES, 4 (D.) — Os 
Ires phimeiros. nazistas de- 
portados pelo governo bri- 
tannico, ao que corre, foram 
os seguintes: O. G. Karkovva 
chefe do partido nazista do 
Reino Unido, seu segundo 
comrnandante E.P. Hsmme- 
mann o a senhora Amna 
Joanna Wolf, funccionaria 
do Bureau de Viagens Na- 
zis ias. 

TODOS JA' NOTIFICADOS 
li 

nos na Allemanha. Acredita- 
se qiie a ultima medida bri- 
tannica é assim uma repre- 
sália. 

"A ALLEMANHA NÃO DEI- 
XARA' SEM RESPOSTA" 

BERLIM", 4 (D.) — O "Vo- 
elkischer Beobachter" pro- 
metteu uma represália ao 
"mesquinho" tratamento dis- 
pensado a nove allemães que 
diz foram forçados a deixar 

Inglaterra. O jornal diz 
que eram nova respeitáveis 
representantes allemães, in- 
cluindo mulheres " que tra- 
balhavam pacificamente no 
sólo britannico "foram obri- 
gadas a abandonar o paiz, 
porque o governo britannico 
não tem a coragem de se op 
pôr aos agitadores que ata- 
cam o Partido iNazista". Ac 
crescentou que "não ha ne- 
cessidade de frizar que a Al 
lemanha não deixará sem res 
posta esta mesquinhez da 
"grande e humanitária na- 
ção", pois defende os alle- 
mães em todo o mundo", 

(xxx) 

\ Permanência Do ln= 

íerventor Gaúcho Na 

Capital Federal 
RIO, 4 (D.) — O Inter- 

ventor do R;o Grande do Sul, 
coronél Osvvaldo Cordeiro 
de Faria, hontem chegado ao 
Rio, procurado hoje pelos jor 
nalistas, deckrou aos mes- 
mos que prelemle demorar 
aqui durante duas semanas 
para tratar de interesses ad- 
ministraPvns de seu Estrdo. 

-(xxx) 

_ a ser in- 
clu do um comitê conselhei- 
ro que auxiliará a Divisão de 
Relações Culluraes do Depar 
lamento de Estado. 

'( - ) 

Irlanda Não Será 

Aítingida 

"Os Estados Unidos Es= 

NOVO EMBAIXADOR DE 

TIO SAM PARA A RE= 

PUBLICA ARGENTINA 
VVASHJJNGON, 4 (D.) — 

Foi nomeado hoje para o car 
go de embaixador americano 
junto ao governo argentino, o 
diplomata Adolf Hubor, que 
conta 53 annos de idade e já 
exerceu importantes cargos 
na diplomacia norte ameri- 
cana. 

(XXX) 

tão Limpando A Pro 

pría Casa" 
CHAMPAÍÜN, 4 (D.) — Re 

cebendo uma medalha em re- 
conhecimento pela sua guer- 
ra contra o crime organizado 
na cidade de Nova, York, o 
promotor Thomaz Devvey de 
clarou que os Estados Uni- 
dos "estão limpando a pró- 
pria casa, estando em pro- 
gresso a exterminação gra- 
dual do crime". 

O sr. Devvey tem sido men 
cionado freqüentemente co- 
mo candidato republicano á 
presidência dos Estados Uni- 
dos, nas ele ções de 1940. 

A medalha hontem recebi- 
da foi-lhe entregue pela Uni- 
versidade de Illinois. 

(xxx) 

TiEGOU A LONDRES O 

LONDRES, 4 (D.) — Sa 
be-se que todos os allemães 
que devem abandonar a In- 
glaterra devido ás suas acti- 
v dades políticas já recebe- 
ram uma nota pessoal dando 
ó prazo de 14 dias para cum 
prir a ordem de deportação. 
Taes medidas do governo fo- 
ram uma resultante da pro- 
messa do isr. Samuel Hoare, 
na Gamara dos Communs, no 
dia 6 de abril ultimo, de 
que as actividades germâni- 
cas na Inglaterra seriam con 
troladas. 

Novamente Eleito Para 

A Presidência Da Asso* 

ciação Brasileira De 

Imprensa 
RIO, 4 (D.) i—Nas eleições 

procedidas para « renovação 

A ALLEMANHA ADOPTOU 
MEDIDAS DE REPRESÁLIA 

LONDRES, 4 (D.) — Ne 
nhum detalhe foi revelado 
sobre a nova lista de inde- 
sejáveis nazistas qtie foram 
convidados a deixar a Ingla 
terra. A lista foi enviada pe 
lo governo britannico á em- 
baixada allemã. Sabe-se ape 
nas que entre os deportados 
está o Dr. Gottfried Rosei. 
Berlim contrabalançou a pri 
meira levia de ex|;f Isão in- 
gleza convidando a deixar o 
Reich commerciantes inteira 
mente affastados da política 
e que vivi%m ha longos an- 

Prove hoje o 
B1TTER "fifiülfi" 

e amanhã será seu grande ami- 

da Directoria da 4ssociação 
Brasileira de Imprensa, o sr. 
Herbert Moses foi novamen- 
te eleito para o cargo de pre 
sidente í& referida Asgocia- 
ção de classe, em reconheci- 
mento aos grandes e relevan- 
tes serviços que o mesmo, 
vem prestando aos jornalis- 
tas de todo o Brasil. 

kcumulação De Mine= 

reos De Guerra Nos 

Estados Unidos 
WASHINGTON, 4 )D.) — 

O sr. y Vai ter C. Colt, indus 
trial de Detroit, declarou á 
Gamara de Commerc o dos 
Estf dos Unidos, que o paiz 
devia accumular stot ks de 
guera de 17 minérios de na- 
tureza estratégica, produzi- 
dos na America Lat na e em 
outros pontos, afim de ser as 
semirada a defesa nacional. 

O industrial especificou os 
seguintes materiacs; lã, da 
Argent na. c Uruguay, antimo 
rio, do México, Argcnlina, 
B' livia, Chile; manganês, do 
Brasil, Cuba; mica, da Argen 
tri-a. Br; s'l c Canadá; quari-i 
zo, do Brasil; mercúrio, da 
Esnanhn, Tinha e México; es- 
tanho, da Bolívia. 

CONSELHEIRO DA EM= 

BAIXADA EM VAR= 

SOVIA 
LONDRES, 4 (D.) — Che- 

gou hoje a esta cap tal o sr. 
Norton, conselheiro da em- 
baixada britannica em Var- 
sovia, o qual foi chamado pe 
lo Foreing Office, afim de 
apresentar um m nucioso re- 
latório a aclual situação da 
Polonia, em face de sua pen- 
dência com o governo do 
Reich. 

BSTTEB "fifiüifi" 
é a ultima palavra 
apperitivos. 

dos finos 

M a ri"-: 

ri 
y> 

PSí 
1 

? 

: -'ri' 

BERLIM, 4 (D.) — Foi de- 
cretada hoje uma nova lei, 
prohibindo os judeus de mo- 
-0| ouisam op ojjieq mo jbj: 
cio com cidadões " allemães. 
No futuro os judeus da Al- 
lemanha podem viver exclu- 
sivamente em casas, cujos 
donos sejam judeus. Isto si- 
gnifica o passo final para sc 
parar definitivamente os ju- 
deus da communidade alle- 
mã. [||i 
 (xxx)  

Novo Embaixador do 

Conselho Federal Do 

mercio Exterior 
RIO, 4 (D.) — O Presi- 

dente da Republica nomeou 
o isr. Francj.sco Alves dos 
Santos Filho, para membro 
do Conselho Federal do Com 
taerteio Exterior. 

(xxx) 

A Deaiíocia Do 

Traíaáo Naval 

ADD1ADA A VIAGEM "V, 

FUTURO CHEFE DOE: 

TADO MAIOR AMEHKf . 

5lL kl NO AO BRASIL 
Washington, 4 (d.) 

Ao contrario do que foi 
nunciado, sãmente a Iv.ANl 
Maio seguirá para o Brasi!io ^ 
general Georges MarschaL'nv: 
turo chefe do Estado M®} pj 
do Exercito americano, í11! \ > 
na capital brasileira, será h" 
pede do general Pedro Au® 
lio de Góes Monteiro, ao flilrvl 
convidará para uma vi^A c 
aa4 Estados Unidos. ®nh 

(xxx)——.*s I 
ira : 
•aje 
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O SR. ALBARí: 

GUIMARÃES 
inriii 

DISCUSSÕES EM TOR 
NO DO TRATADO AN= 

GLO=RUMENO 
LONDRES, 4 (D.) — Res- 

pondendo a interrogações na 
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Agradecimento 

Palschoalino Provisiero e Família, Vicente Provi- 
siero e Família, Francisco Provisiero, Paulo Buch e 
Pamilia, Thereza Francês quini e Filhos, Paulino Bi- 
chof e Família, Max Buch e Famila, Luiz Gunico e 
Família, Filhos, Genros No ra e Netos da pranteada 

sessão de hoje na Gamara 
dos Communs, o presidente 
do ministério de commerc o, 
sr. Oliver Stanley, declarou 
que ainda não estava em con j 
dição do dar qualquer infor- I 
mação a respeito das actuaes 
conierencias comerciaes en 
Ire a Grã-Bretanha e a Ru- 
mania. Quando o sr. Hen 
der.son( membro do partido 
trabalhista, chamou altenção 
ás declarações do serviço de 
propaganda da Allemanha, 
que a Inglaterra; estava offc 
recendo á Rumania uma ami- 
zade a seis e meio por cento 
ele juros, o sr. Stanley adnrt 
tiu, que "taes juros seriam de 
masiadamen-te altos". () mem 
bro do partido trabalhista sr 
Fletchcr qtii^ saber, si as ue 
gociações anglo-rumenas es- 
tavam em difficuldades a res 
peito de questões do crédi- 
tos. O sr. Oliver Stanley res 
pondeu, que isto não era o 
caso, e pediu aos membros 
da camara, para receber com 
reservas os commentarios da 
imprensa. 
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MARIANTONIA LATARI PROVISIERO 

agradecem a todas aa pes soas que enviaram flores, 
e acompanharam os seus restos mortaes Lein como a 
todos aquelles, lhes trouxe ram e enviaram o confor- 
to moral, pessoal, por escri pto, cartões, cartas e tele- 
grammas, pelo doloroso gol pe porque passaram, com o 
fallecimento da sempre que rida e extremosa mãe, so- 
gra, e avo. 

A todos sem ^ distinção, por mais este aclo de ami- 
zade e fé christã, ficam eternamente agradecidos. 

O Novo Commandaníe 

Da 2a Região Militar Vi= 

siíou O Interventor 

Paulista 
S. PAULO, 4 (D.) — O 

General Maiiric'o Cardoso, 
que vem de se empossar no 
cargo de comrnandante da 2." 
Região Militar, esteve hoje 
nos Campos Elyseos, em visi- 

. ta de cortezia ao' Interven- 
' tor Adhemar de Barros. 

Londres, 4 (D.) _ Na 
segu ida discussão da intro- 

uçao da lei do serviço mi- 
Utar obrigalono, o Premier 
si. Neville Chamberlain de- 
parou, que todos os homens 
solteiros, chamados ás ar- 
mas, receberão como recom- 
pensa 1 shiiiing por dia. Os 
"°fHens cagados ganharão 17 
shdluigs por semana, com 
uma gratificação addicional 
para filhos. a importância 
deste pagamento suitplcmen- 
tar será djslr buida indivi- 
dualmente. Chamberlain de- 
pois repeliu o que elle já ti- 
nha declarado anteriormente 
acerca da necessidade da in- 
trodução _do serviço militar 
obrigatório. A opposição Iam 
bem repetiu os seus velhos 
argumentos contra o servio 
milhar até agora existente. 

LONDRES, 4 (D.) .— Na 
sessão de hoje da Camara 
dos Communs, o primeiro Mi- 
nistro, sr. Neville Chamber- 
lain, declarou que o serviço 
militar obrigatório, ora ins- 
tituido na Ingl: terra, não at- 
tingirá a Irlanda do Norte. 
Tal declaração, altribue-se á 
uma grande vicloria diploma 
tica do sr. Dc Valera, que, 
desde o inic:o,se jnostrnra in 
Iransigentemente contrario á 
tal medida. 

Objecío De Interpella* 

ções No Almiraníado 

Briíannico 
LONDRES, 4 (D.) — Em 

referencia á denuncia do Ira 
tado naval entre o Reiche e 

<Aanha' 0 Primeiro 
Stn,. f "irantado' Lor<l 
otanley fox interrogado, si es 
te tacto envolveria modifi- 
cações no programma de con- 
rirucçao naval da Grâ-Breta 
nha, e si o governo preten- 
.dia negociar com a Allema- 
nha a respeito de um novo 
tratado, 

O secretario parlamentar 
do Almiraníado, sr. Shakes- 
pearo respondeu a respeito 
dji primeira parte da ques- 
tão, que este assum/pto neces 
Sitava exames do resultado 
da approvação do tratado na 
vai ang]ojallemão. Respon- 
dendo á segunda parte, o sr. 
Shakespeare se referiu á res 
posta dada pelo Premier, sr. 
Neville Chamberlain na ulti- 
ma quarta-feira. 

A nossa reportagem está 
formada de que o sr. AM) 
Guimarães, prefeito muiriri 
pai de Ponta Grossa, caif|r 
que está em vésperas de de1' j 
xar por ser incompatível ri"-^ 
as funeções de Chefe do 'iA,, 
fego da Linha ituraré-L:rll

ls 
guay, que também exeRA 
chegou hontem á capital % 
nosso Estado, de regresso ^}l 
Minas, onde esteve parti" y 
parado de importante cof ^ 
gre&so rotaryano. u 

O sr. Albary Guimarães't 
que viaja em automóvel, n;l j 
companhia do Dr. Albert0j 
Thielen, director technico (í'|5 
Cia. Cervejaria Adriatica, d6[) 
ve chegar boje a Ponta GroS

t 
sa. 
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Vioiento, D Tal: 

Virginio fjayè 

Piano «ESSENFELD» 
Vende-se um com pouco 

uso e em perfeito estado. 
Informações na Gerencia 

deste jornal. 

N. YORK, 4 (D.) —• O jor 

nalista italiano Virginio GaJ" 
da, em seu artigo de hoje n" 
"Giornale (Tltalia" declara 
que "a Italia poderá destnisr 
facilmente e a qualquer mo- 
mento todos os centros if' 
dustriaes da França, dispon- 
do para isso de dez milliõe' 
de homens. 

OURIVES lí MCKELADO- 
REB! 

As pastas "ARINBTB" pa- 
ra polir n. 013 são insupe- 
ravelmente melhores que as 
estrangeiras, mais baratas 8 

econômicas. 

LAMERTAVE DCCORRENCIA 

QUE ATTINGE DISTIHGTA FAMÍLIA DA CIDADE 

-(xxx)- 
) Dia De Hontem Do Pre 

sidente Da Republica 
*10,4 (D.) — o Presiden 

Io da Republica conferenciou 
o despachou com os Minis- 
tros da Guerra c da Mari- 
nha, respectivamente, gene- 
ral Gaspar Dutra o Almiran- 
te Aristides Guilhem. 

O Chefe do Govern-o rece- 
beu ainda cm audiência os 
srs. André Furtado, Secre- 
tario da Justiça do Ceará c 
Landulpho Alves, interventor 
da Bahia. 

Ha dias a nossa reportagem 
teve conhecimento de uma 
triste oceorrencia verificada 
era Ourinhos, cidade sita no 
sul do Estado de São Paulo, 
e que pungentemente attingiu 
á uma distíneta família de 
largo conceilno e estima c 
que reside entre nó^s. 

I al noticia deixamos de 
dar anteriormente, visto que 
não possuíamos todos os da- 
dos necessários para uma pu 
blicação verídica dentro de 
todos os detalhes. 

Não ha muito tempo, o sr. 
Raphael Papa, gerente da 
succursal do Banco Franccz 
o Italiano nesta cidade, em- 
barcou com a sua família 
com destino ao Rio de Ja- 
neiro, sendo que foí via Ou- 
rinhos, para ter opportuni- 
dade do visitar a parentes 
seus nesse local. 

Ahi chegando, deixou a sua 
Dllunha dp (nome MariJy, 
com 10 mezes de idade, em 
companhia de sua avó, sendo 
que com a sua senhora, se- 
guiu para a Capital Federal, 
onde, em 17 de Abril próxi- 
mo passado, recebe um tele- 
gramina dando-lhe noticias 
do fallecimento da sua filhi- 
nha. 

Incontinenti o sr. Raphael 
o dona Adalgisa, sua senho- 
ra, embarcam com destino a 
Ourinhos, onde souberam en- 
tão que a morte da sua que- 
rida filhinha foi motivada 
por um cordão de chupeta 
que provocou a asfixia. 

Toda a cidade sul-paulista, 
assim como Ponta Grossa em 
geral ficaram immensamente 
consternadas com a cruel no- 
ticia que attingiu tão distinc- 
ta família. 

Centro Espirita Paz e Amor a Jesus 

CONVITE 

toíoVos^srV18 A^riT Es ?irila d0 convidamos 

ísúrHFr s 

a presente hIu X f,nai> c!;irü desde A1""11 de ^38 até 
e irmãos mie » / I»zemos ciente a todos os srs. socios irmaosque «t^rentro acha _Se em pleno funcionamento. 

Vicenta Bach • 
JeSa P. Xavier 
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EJA AMIGO DO SEU PINHEIRO 
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Galeria das Sedas 

OFFERECE A B.S LM A OP PORTUN IDADE EXCEPCIONAL! 

como 
's ,neIIiores, mais lindose mais baratos arl í, ,jiores 
*«: SEDAS, CRETONES, LIN1IOS e a 8 ^e- 

DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo 
'res fabricas de S. Paulo! Não obstante os seu 
mais' baixos do que o da concurrencia. 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, de hoje até o dia lã 
de Abril, com nova redução de 20% á 30 por cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti- mento de artigos proprios pa 
ra a estação fria. 

VisiTE HOJE MESMO A 
GALERIA DAS SEDAS — AVENIDA VICENTE MA G1IADO NR. o4 
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^ommerdo e Finanças 
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n a?.tDE constru- 
ivÍLLEma DE loco- 
jH-DA JUVENTUDE 

a VIAS: _ CO- 
SAXONIA" VENCEU 
A AGUIA" 

rviço Especial da RDV 

BntrnniUn!iCaÇão ferrovia- 
la Dro i dua,i cUtades al- 
i m n 0 Leii,zi« lem 

'aiecto f nil°S (le iclaile- 
7 de Av^.lnaUgUrado 110 

os d •I'11 de 183<J. dois 
ã ST1' ,l0 de 

e Á ?nCla Lei- 
do n, en- ^ inau«ura- 

i lln *0 Ifajeoto oonati- 
1 Verdaeiro trium- 

com a tecllnica aliemã 
3 tinha ConstrilcÇão do 
-ciC fS0Vado sua 

"w"c a concur- 
estrangeira. Mas, ajíe 

' resistência do ducc- 

)esden la Polyteclmica 
eas v'.Pr.üfesS0r Johann 
iw.,,... fdobert, a primei- 

da 

foi jogada longe pela "PEe- 
nix" que) soffreu mmtos 
poucos damnos somente. 

A PRODUCÇÃO ALLEMA 
DE OLEO COMBUSTÍVEL 

Serviço Especial da RDV 
Febrilmente trabalha-se 

nu Allemanha no sentido de 
augmenfar ao mais possn t 
a producção nacional de 

oleo combustível. Conforme 
dados officiaes agora publi- 
cados attingiu essa Pr"d- 
no anno de 1938, 000.000 to- 
neladas, das quaes ooO.lMlu 
foram captadas em território 
do Reich e 50.000 toneladas 
na Ostmark (Áustria). Em 
1937 a producção importou 
em 453.451 toneladas somen- 
te. Durante 1938 foram aber 
tos nove poços. 

8$000 
38000 
38400 

' Crina animal, kilo 
' Lã de carne'ro, kilo 
Banha, kilo 
Couro de gado, fresco k.^ 

Couro de gado, satgado.jk^ 

loco 
'adTna7!^ en*aüm- 
sun C. > abnca de Xte- 
iruceaa íri8laterra e sua 
usina0 í1110 con,1iada á 
veu ai a illa- Xchubert 
làev .ln<,n5>tra,r que os 
• iin» ain como cons- 
arn, locomotivas e 
ei„eiüOQS P^nos sahi- 

ú» 83a da Fabrica de , as de Ubigau, a "Sa- 

as In a "^hcnix" as pri 
n ocomotivas construi- 
«a Allemanha. 
cProPri0 rei da Saxo- 
Inrao !' dePois de rnui- 
nn,i receI>eii o direito Poder seguir «o trem 

. n a "Phenix" no dia 
inauguração do tre- 

rln 3 aPÓz a chega- 
cpmboio real, Sc^m- 

cnegou também com 
locomotiva em Leipzig 

cnthusiast icamente 
-cionado pela multidão 
Auto cumprimentado pe- 

nando sôou a hora da 
a. os madhinstas in- 

;es Procuraam impedir a 
Procuraram impedir a 

• Primeiramente não ti- 
1 carvão, depois faltara a 
a e entrementes que Schu 
r corra dum lado par o 
o. o trem official já ü- 
deixado a gare em de- 

da de Dresden, 
"ini um atrazo enorme 

Auxilio á Missão Rocke 
feller 

RIO, 4 (D.) - O niifleo( 
tor da Fazenda iNac 011 j'1'^ 
diu providencias ao Banco 
do Brbsil no sentídodeser 
nosta á disposição da 1 un 
darão Rockfeller, a importar» 
da de 3.750:0008000, relaf- 
va á quota de auxilio cor- 
respondente ao segundo se- 
mestre do corrente anno. 

GENEROS 

Farinha de primeira 
Farinha de 1." sc. 508000 
Farinha de segunda sc. 48| 
Farinha de 2.R sc. 488000 
Arroz Callcte de Ia sc. 508000 
Arroz Caltete de 2.R sc 48800!) 
Farello fino, sc. de 
algodão ®^dnn 
Farello grosso, idem 88000 
Cera, kilo 
 —(xXxT  

Todos os organismos huma 
nos são amigos do 

BITTER "AGUIA" 
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.EGISIAÇÃO MAL 

CONCESSÃO DE FERIAS 

frH I I H M H I I i I 1 Hl H 
ÍRB 

Uma chacara em Castro, 
denominada Alto Samamhaia, 
sendo • alqueires de terra 
com as seguintes bemfeito- 
rias, uma casa de material 
• dois galpões grandes para 
deposito, luz electrica pró- 
pria, um optimo pomar cora 
arvores fructiferas, agua en- 
cantda #m todos os departa- 

õfCOO m«;ios. Distante da cidada 
um c ueio kilometros. 

Ver e tratar á rua Dr. Jor 
ge Xavier da Silva, 148 A. 

Com José Wysoski. 

Noticias de Tei- 

xeira Soares 

AINDA A FALTA OBSOLUTA 
DE VAGÕES 

D, , um   WÊÊKM 
.cnix", finalmente, con- 

■uu começar a volta, po- 
Jj cm caminho todas as 
nes das canccllas que 
[Uelle tempo estavam col- 
iidas em sentido paralle- 

leito estavam fechadas. 
'Chubert não vacillou. El- 
l0i ao encontro duma de- 
•s da outra, quebrando-as 
as- Uns kiloinetros dean- 
uc Dresden, onde o rei 

mj0] sei1 se(Iuito já tinha Rado ha horas, estava es- 
uonada num ramal a lo- 
lUotiva ingleza a "Águia". 
s. a cavo dos trilhos os 
ctunistas britannicos ti- 
ani collocado dum modo e a "Phenix" devia ir por 
[!la da outra locomotiva, lls) os inglezes esperavam 
|e a "Phenix" ia-se que- 
'ar toda na "Águia" Jul- 
ua muito mais forte e re- 
uente. Schubert vinha com 
'a locomotiva a todo vapor 
'ando ello reparava que 
lava na linha errada e 

encontro da outra. Elle 
íconhcoeu inmiedlatamenlte 
armadilha, porem para 

haeaquer providencias já 
uava tarde demais. Um 
-hock terrível, e « "Águia" 

A classe madeireira de 
nosso municipior de há tem- 
po, que vem se ressentindo 
pela falta absoluta de va- 
gões, para transporto de ma- 
deiras que acham-se em 
beira-Üsha há mezes. A 
acreditada firma sobejamen- 
te conhecida np . Paraná, 
Antonio Neme & Cia. tem 
do sua serraria uni stock 
apreciável de mais do 600 va- 
gões de madeira, aguardando 
meio de transporte. Assim 
como as demais emprezas ser 
radouras, do município es- 
tão ansiosos, para que essa 
lacuna, venha ser prehenclu 
da em breve, pela actual Su 
perintendencia da Cia. E. 
F.S.P R. G. 

1 proferiu um vibrante discur- 
) so, que ao terminar, foi al- 
I vo de uma salva de pal- 
mas. Em seguida fez uso da 
palvra o sr. Libero Sant'- 
Anna Nunes, que num bri- 
lhante e eloqüente discurso 
que como o seu antecessor 
foi demoradamente applaudi 
do. Com um desfile pelas 
ruas da cidade foi finalisa- 
da as festividades em home 
nagem á Tiradentes, tendo 
sido batidas diversas cha- 
pas. 

ANNIVERSARIOS 

O DIA DE TIRADENTES 

No dia 1." do corrente, 
do, fez annos a menina Ma- 
rina, filhinha do sr. Libero 
SanfAnna Nunes, Contador 
da Preeitura Municipal. 

No dia l.c do corrente, 
completou mais um anno de 
existência preciosa, a dislin- 
cta srta. Iracema Mulinari 
Mattoso, elemento de nossa 
melhor sociedade, onde occu 
pa logar de destaque. A' noi 
te a anniversariante, offe- 
receu, em sua residência, 
uma animada partida dansan 
te, bem como uma vasta 
mesada de finos doces. 

O 21 de abril em nossa 
cidade, foi de maneira bri 
lhante commemorado. A s 
9 horas da manhã, em frente 
o Palacele da Prefeitura 
Municipal, trescntas e ses 
senta creariças, devidamente 
uniforniisadas, aguardavam 
o hasteamento da bandeira. 
A Banda Musical Guarany, 
sob 'a regencia do maestro 
Adolpho R. Silva, executou 
o Hymno Nacional, acompa 
nhado pelas creanças, que 
cantavam enthusiasticamen 
te. Perante ás autoridades 
Municipaes, Bstadoaes, P0 

ciai, e do Exercito, foi has- 
teada a Bandeira do «ra- 
1,1 Pelo sr. Buy S. Pontes, 
professor de cultura physi- 
ch, pertencente ao corpo 
docente do grupo escolar, 

O DIA DO TRABALHO 

O dia do trabalho foi em 
nossa cidade condignamcnte 
commemorado. Desfilaram 
pelas ruas, com marcha ca 
denciada pela Banda Musi- 
cal Guarany, com mar 
rarios. Pela manhã, houve 
alvorada e foguetões, que 
annunciavam, o dia do tra 

No artigo anterior comen- 
tamos os dispositivos . L 
legaes refentes á aquisi- 
ção. Vamos considerar, ho- 
je, as condições da conces- 
são de ferias, reguladas pe- 
los decretos 23.103 (de 19 
de Agosto de 1933) e 23.768 
(de 18 de Janeiro de 1934), 
respectivamente, para comer 
ciarios e industriarios- 

Citamos, no primeiro arti- 
go, as diferenças que existem 
entre as disposições daque- 
lles decretos, em relação á 
aquisição e ao exercido do 
direito a ferias pelo empre- 
gado; essas diferenças in; 
terferem, também, nas condi 
ções da concessão. 

As ferias devem ser conce 
didas no decurso dos doze 
mezes seguintes á data em 
que as mesmas o emprega- 
do tenha feito juz. A época 
da concessão será aquella j 
que melhor consulte aos in— | 
teresses do empregador nao 
sendo permitida, porem, a 
acumulação de período de te 
rias. 

O primeiro cuidado a ser 
tomado, para a concessão 
de ferias em estabelecimen- 
to comercial ou industrial, 
c a verificação das faltas oa- 
das pelo empregado; as in- 
justificiadas devem ser des- 
contads, descontando-se, tam 
bem, a importância corres- 
ipondente, 

Pode acontecer, entrelan-to, 
que a ausência do emprega- 
do se revista dos elementos 
que constituem — na termi- 
nologia da p,ro|pria legisla- 
ção — uma "interrupção 
do prazo para acquisiçao do 
direito a ferias. 

Essa "inlerrupão" esta re- 
gulamentada apenas em rela- 
ção aos commerciarios, pelo 
decreto 23.103. "Interrom- 
pe-se" o prazo, quando o 
empregado; — a) — ret rar- 
se do estabelecimento e nao 
for readmittido dentro de 
sessenta dias; b) - P6™3' 
necer em gozo de licença, 
sem perda de remuneração, 
por mais de trlnIa,,dias 

_ deixar de trabalhar, sem 
nerda de remuneração, por 
motivo de paralizaçao dos 
serviços do estabelecimento 
durante maas de sessenta 

'''"Nesses casos, prescrevem- I 
se os prazos anteriores, re- 
començando-se a conta"' t

s a 

partir da data em quf, ter- 
mine a "interrupção , a 
qual cousfitue, assim, ver- 
dadeira condição de presen- 
pção do direito a férias. 

Na industria, porem, nao 
«o appÜca esse regime. I e- 
ve-se contar o tempo le 
serviço effeclivo, durante o 
prazo de doze mezes, con- 
siderando-se, para a donces- 
são de ferias, apenas o tem- 
no posterior, sommado 
decorido antes da nterrup- 
cão? Esse regime vigora em 
relação a commerciarios 
industriarios. 

As ferias devem ser con- 
cedidas de uma só vez; era 
daso, exteiepcioniaes, podem 

quaes, não 
dias (para 

riodos, um dos 
seja inferior a 
os commerciarios) e a 5 
dias (para os industriarios). 
Participada ao empregado 
com antecedenc a de, pelo 
menos, 8 dias, a concessão 
deverá ser a u/notada na car 
feira profissional e no li- 
vro de empregados (exigido 
este, pelo decreto 22.489, de 
22 de fevereiro de 1933). O 
(pagamento da importanc a 
coresponcíenle deverá ser 
effectuado, contra recibo 
/(isento de sello), nté a vés- 
pera da data escolhida pura 
o inicio das férias. 

A importanc a a ser paga 
relativa ao período de fé- 
rirs, cm estabelecimento 
commercial, deve correspon 
der a 15 d as de trabalho, 
para os diaristas, e a meio 
mez, para os mensalistis; em 
estabelecimento industrial, 
aquella importância deve 
ser paga segundo a med a 
(por dia) effectivamente per 
cehida pel^ empregado nos 
últimos seis mezes que 
ram direito ás ferias. 

de- 

0 AVIÃO AMERICANO QUE TENTAVA LIGAR 
MIAM1 AO RIO DE JANEIRO 

RIO, 4 (D.) — Continua 
de&apparecido até á hora 
cm que telegraphamos, en- 
tre Victoria e Rio, um avião 
americano, que fazia um 
vôo com escalas entre Mia- 
mi c a capjlttil brasilqirta. 

A viagem vinha sendo fei- 
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"SO' B' BOM O QUE E" 
NOSSO". DONTIPHAI- 

O S E' A MELHOR PAS- 
_ TA DENTIFRiCIA — 

NEGADO PROVIENTO A 

APPEIIAÇA9 

mpetrada Contra A Absolvição de P. Tortora 

ta normalmente. Chegan- 
do ao Pará, o avião rumou 
para a Bahia, onde chegou a 
1.* de maio, rumando para 
Caravelas, onde pernoitou. 

Pio dia 2, o avião partiu 
para attingir o Rio em vôo 
dirccto, sendo sua passagem 
'assignaiaíja em Victoria e 
Anchieta, no littoral do Es- 
pirito Santo. Também um 
avião da Air FTance viu o 
avião era vôo para o Rio, 
apóz o que não mais se 
soube noticias delle, até ao 
momento. 

Presume-se que apóz ter 
sido localizado em vôo nor- 
mal, na costa do Espir to 
Santo, o avião tenha encon- 
trado uma tempestade, sendo 
colhido pela mesma antes 
de ganhar altura. 

Na região onde sc presu- 
me que o avião tenha desap- 
parecido, ha largos trechos 
onde se pode fazer aterri- 
sagem. 

Desde hontem que aviões 
nvlitares roalisam pesquizas, 
até ao momenlto ínfruetife- 
1'RIO, 4 (D) — ULTIMA 
HORA — Os aviadores ame- 
ricanos foram encontrados 
mortos na localidade de Mou- 
ri, perto de Firburgo, no Es- 
tado do Rio. Os nomes dos 

i aviadores são Charles Shar- 
ders e Carrough. 

balho. Nesta festividade, 
fez se ouvir também á ph- 
lavra eloqüente do sr. Libe- 
ro SanfAnna Nunes, que foi 
applaudido ao terminar sua 
linda peça oratória. Esta 
estividade, foi patrocinada 
pela Prefeitura Municipal, e 
pelo sr. Lourival Cordei- 
ro. 

isí- dasos . 
rU ser concedidas em doi^ 
lve ' ^ '' CABA BUENOS 

atkbs 
Jmeob M**delin»nn 

Firma Bnaüeira 
Fabrica de rooveia 
por atacado c 

jo — Preços Modi- 
ooa — Rn* Cel. 
Cláudio n.0 48 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-9-0 

Ponta Grosw*^ 
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A L u s it 

Conforme devem estar lem- to. 
brados os leitores, Pedro 
Tortora foi julgado na ul- 
tima sessão do jury de nos- 
sa cidade, tendo sido absol- 
vido pelo conselho julga- 
dor. 

O promotor, porém, appel- 
lou i|a setentença, appella- 
çào que vem de ser julgada, 
com o seguinte accordam do 
Tribunal de Appellação: 

— Appellação crime, n.° 
4.017, de Ponta Grossa. 

Appellanle — A Justiça. 
Appellado — Pedro Torto- 

ra. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Preliminarmente, couhc- 

(ceu-se (Va apptlljição, ((por 
unanimidade de votos, de 
meritis contra o voto do 

' sr. dezembfargbdor Antonio 
de Paula, negou-se provimen 
 —(xxx)   _ 

Como deverão ser iei= 

tas as citações contra 

a Fazenda Nacional 
RIO, 4 (D.) — O corre 

gedor da Justiça determinou 
que as citações contra a Fa- 
zenda Federal deverão ser 
feitos perante o Procurador 
Geral, que designará um pro 
curador para funccionar no 
feito. 
 (xxx)-  

Chegou ao Rio o Sr. 

Marcial Dias 
RIO, 4 (D.) — Regressan- 

do de Fortaleza, chegou hon 
tem ao Rio em avião da 
Condor, o jornalista Marcial 
Dias Pequeno, chefe de ga- 
binete do Ministro do Tra- 
balho . 

  (xxx) '— 
Numerosas promoções 

de officiaes do Exercito 
RIO, 4 (D.) — O presiden- 

te Getulio Vargas assignou 
hontem decreto de numero- 
sas promoções de offickes 
do Exercito, de varias ar- 
mas. 

IM I II I 1 
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FABRICA DE 

.xxx 
As outras decisões do Tri- 

bunal de Appellação, em sua 
ultima sessão foram as se- 
guintes; 

Dia para julgamento: 
Appellação crime, n.0 

4.017, de Ponta Grossa. 
Appellanle — A Justiça. 
Appellado — Pedro Torto- 

a. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Julgamentos: 
Agravo nos autos n.0  

3.254, de Curityba. 
Aggravantc — Alberto A. 

Klemtz. 
Aggravada 

Torres. 
Relator _ O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Não se conheceu do re- 

curso unanimemente. 
— Appellação crime, n.0 

017, de Ponta Grossa. 
Appellanle — A Justiça. 
Apipellado — Pedro Torto- 

ra. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Preliminarmente conhe- 

ceu-se da apcllação por una- 
nimidade de votos; de meri- 
tis contra o voto do sr. de- 
zembargador Antonio e 
Paula, negou-se provimento. 

Recurso F^special n.* 
1.317, de Palmeira. 

Recorrente — A Justiça. 
Recorridos — Ed'Son Ma- 

cedo e Franciscç Williano. 
Relator — O sr dezem- 

bargador Antouio Leopoldo 
Preliminarmente conhece- 

ram do recurso; de mentis 
contra o voto do sr. dezem 
bargador Leonel Pessoa, que 
negU provimento, annu- 
lou-se o processo ab-imtio 

n 11 n 111111 m 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de Jofto da Silva 

Silveira • 
ORANDB TON1ÇO 
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Consultas Medica 

GRÁTIS 
Mande para a Caixa Postal 

4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 

Ayda Molela j As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
to e selado. 

Boa Oppor tunidade 
Precisa-se de um tachigra- 

pho com bastante pratica 

(x-x-x) 

VENDE-St 
1 caldeira com motor se- 

parado em perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 «avallos effeetivos. 

1 loeomovel FLETER, pio- 
ielo 1924 em optimo estado, 
tubos nevos, força 50 caval- 
los effeetivos e com roda- 
de. 

1 locomovei marea LAN1Z, 
força 31 cavalios effeetivos e 
sobre rodas. 

Ver e tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. _ 

VENDE-SE 
Vende-se cm Guarapuava 2 

casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo- 
calizada era ponto central da 
cidade, pontos optimos pa™ 
qualqner negocio. 

Tratar «om Lodislau Orze- 
cboski, Guarapuava. ^ 
  (xxx)—,  

BITTER "AGUIA" 
é feito somente com hervas 
raizes medicinaes. 

pretençoes Referencias 
para a gerencia deste jornal 

w III »l-l 
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: 7 . ^ Motors © dsis C21S0.S IVIosbl© n© 
^CGeSSOriOS da (jaenercl h(fruüc0i LONAS PARA FRE408 -CHAMPKSN" - a grande marca para todos os caminhões modernoa. 

a rn rpmy oiros "Delco" genuíno, pw. freio. hyír.uMc... a(itoiii#vel8 de todos 08 m«delo8. Umpadas b.colores para neblina. 
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UBALÜlNO HOLZHãNN 
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ULTRA PILSEN 

A eSRyiMA PftBFBRIDA 

JA' SB GONSACROU GOMO — BOS CONBECBBBRSS — 

IGUALMENTE DE ALTA QUALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

POMBA 
A CERVEJA QUE SA TISFAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS li 

Cervejaria Paranaense 
LEITNBR & FISCHER LTDA. - - CUHHaiBA 

ÜISTRIIJUIDOR EM PONTA iíROSBA : 

Henrique Siefier 
RUA CORONEL FRANCIS CISCO N.' 30 

TELEPHONB 4-7-9   

I 

Acompar 
) tielcn, 
[■ssa cida 
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A Ailiança Militar Entre A AllemankeosCosn- 

lentariosi Dos Jornaes De Roma 

LONDRES, 4 (D.) — A vi 
siía do Marechal Goering á 
Ilulia se tornou o centro in- 
d sputado do interesse poli- 
tico. A attenção foi intensi- 
1'icí.da pelas informações, em 
circulação no extrangeiro a 
respeito de uma breve con- 
clusão de uma ailiança mili- 
tar entre a Italia e o Reich. 
Os jornaes italianos, nos seus 
commentarios de hoje, decla- 
ram que o encontro entre os 
m nistros das Relações Exte- 
riores da Allemanha e da Ita 
lia sr. von Ribbentrop e o 
Conde Cian-o, tem dois ob- 
jectivos; a troca dc opiniões 
acerca do resultado das re- 
centes negociações, conduzi- 
das em Roma, Veneza e Ber- 
lim, com_os representantes da 
Rnmania", Yugoslavia, e Hun- 
gria, e a intenção de definir 
(precisamente a situação das 
potências do eixo em vista 
da política de isolamento rea 
lisada pelas democracias eu- 
ropéas. Apesar desta políti- 
ca não possuir o apoio da 
maioria das nações européas, 
ella exige medidas incisivas 
dc vigilância e certas conlra- 
medidas por parte da Italia 
e da Allemanha. Conclu!ndo 
os seus commentarios, os jor 
naes declaram; "Sem mos- 
trar qualquer hesitação, a Ita 
lia e a Allemanha terão que 
organisar os seus methodos 
de combater esse intelligen- 
te plano de ataque, de cara- 
cter economico, político e mi 
litar, que não é limitado á 
Europa mas destinado a se 
estender ao mundo inteiro. 
O encontro nas margens do 
Lago de Como demonstra no 
vãmente a solidariedade acti 
va das duas potências do ei- 
xo, e servira' para fortale- 
cer a sua determinação de fi 
car alertamenle na defezaã. 
As autoridades italianas ne- 
g; in qiiaesquer informações a 
respeito dos commentarios 
de jornaes estrangeiros, pre- 
vendo uma breve conclusão 
de pactos militares entre as 
potências do "Pacto Anti-Ko 
raintern". E' digno de nota 
que em vista das conferên- 
cias entre o Conde Ciano e 
von Ribbentrop os jornaes 
italianos procurem favore- 
cer mais do que de costume 
o ponto de vista allemão na 
questão poloneza, dirigindo 
uma advertência grave á Po- 
lônia. O "Lavoro Fasc;sta" 
escreve, que a eclipse do mi-. 

nistro das Relações Exterio- 
res da União Soviética, sr. 
Litvinoff, significa mais uma 
derrota para os protagonis- 
tas da política de isolamento, 
circunstancia que . se torna 
importante pelo facto de ter 
isso succedido jusfamente an- 
tes da declaração do Coronél 
Beck, explicando o rumo da 
politica exterior da Polonia. 
Os jornaes continuam dizen- 
do: "A Italia adverte os seus 
amigos poloaezes de que não 
devem manteç idéas român- 
ticas neste momento gravís- 
simo. A Polonia não deve es 

quecer que a sua politica 6 
baseada nas illusões, que já 
uma vez causaram a divisão 
da Polonia. A Italia mantém 
a impressão de que o discur- 
so do Puehrer com as suas 
propost; s moderadas e equita 
tiyas não barrou todos os ca- 
minhos a um entendimento 
pacifico. Insistência por par- 
te da Polonia apenas peora- 
rã a situação actual. O Co- 
ronel Beck faria bem em re- 
cordar a história da Polonia, 
em vez de se illudir com ima 
ginaçõos tentadoras mas pe- 
rigosas. 
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OS BENS DE PAU ilf 

Terminado o ar rolamento, será dado á publici- 

dade um edital convocando herdeiros do capi- 

talista franeez 

RIO, 4 (D.) — Noticia-se 
que, segundo preceitua a le- 
gislação vigente, foi levada 
a termo, com todas as for- 
malidades estabelecidas, a ar 
recadação dos bens deixados 
por Paulo Deleuse, sendo con 
fiados á guarda do procura- 
dor de ausentes. 

Entretanto, devido a se ea- 
contrarem abertos os cofres 
e revolvidos todos os archi- 
vos de Paulo Deleuse, em vir 
tudo das diligencias levadas 
a effeito pela policia com a 
assistência do procurador do 
Tribunal de Segurança, tem 
sido miiito penoso o arrola- 
mento dos documentos, cujo 
numero, ao que se diz, as- 
cende a centenas de milha- 
res. 

Para pesquiza de elemen- 
tos, de provas em que se de- 
ve fundar o inquérito presi- 
d'do pelp delegado Democri- 
to do Almeida e assistido pe 
lo dr. Mac Dovveli da Cos- 
ta, procurador do Tribunal 
de Segurança Nacional, a es 
tas autoridades será permit- 
tido, pelo juiz dea. Ausentes, 
o livre exame do archivo, de- 
vendo ser requisitado qual- 
quer documento Julgado util 
ao inquérito. 

Segundo se informa, a ar- 
recadação ora iniciada foi le- 
vada a effeito em virtude dos 
preceitos estabelecidos em lei 
vigente e abrangerá todos os 

bens de Paulo Deleuse, será 
dado á publicidade, com o 
prazo estipulado pela lei, um 
edital convocando os berde;- 
ros do capitalista, e apresen 
tandonse Tíêrdeiros será aber 
to o inventario, o que não oc 
correrá em caso contrario. 

Si não se apresentarem 
herdeiros, todos os bens do 
cipitalista suicida reverterão 

VISITARAM AS NOVAS 

1NSTAILAÇÕHS DO 

"DIÁRIO DOS CAMPol" 

em favor do Estado. 
M M I I I H H 111 I i I I I I H | 

Estiveram em visita ás no- 
V£ s installações do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, trazendo-nos 
as suas felicitações pelos me 
lhoramentos introduzidos em 
nosso jornal, as seguintes pes 
soas: 

te-; Adalberto Carvalho de 
Araújo, industrial; 

— Nicolau Kluppel Netto, 
industrial; 

— Alcides Bittencourt, in- 
dustrial ; 

—• Dr. Fernando M:strori- 
go, gerente da Cia. Prada de 
Electricidade; 

— Dr. José Madnreira Cor 
reia, alto funccionario da R. 
V.P.S.C.; 

— Dr. Oscar de Paula Soa- 
res, clrmico e professor; 

— Cél. Adolpbito Guima- 
rães, Delegado Regional de 
Pobcia da cidade; 

— Chéde Buffara, commer 
ciante. 

— Dr. Newton dc Sousa c 
Silva, advogado. 

Agradecemos a visita com 
que fomos honrados pelos ci- 
tados cavalheiros, todos fi- 
guras de marcado destaque 
em nossa cidade, e consigna- 
mos aqui o nosso reconheci- 
mento pelos applnusos que 
nos trouxeram e que são, pa- 
ra nós, partidos de quem o fo 
rnm, valioso estimulo para 
continuarmos na lucta que 
vi^oç mantendo ha vários an 
nos á frente deste tradicC'o- 
ml jornal princozino. 

♦t 

Foi Coipkfãiiiente Involnntario 

novel, c 
«s, iUust 

' ido. 

0 lUSEUOiO QUE ÊTUCOU A FABRÍOA DE 0LE0S 

00 SR. miÊU WQITOVITGH 
Toda Ponta Grossa deve 

a nda estar lembrada do in- 
cêndio occorrido na fabrica 
de oleos de propriedade do 
sr. Nicolau VVoitovitch, fac 
lo occorrido ha ipouco mais 
do dois mezes. 

Immedialamente, o coronél 
Adolpbito Guimarães, dili- 
gente delegado regional de 
policia ordenou a abertura de 
rigoroso inquérito, afim de 
elucidar as verdadeiras cau- 
sas do fogo. 

INQUÉRITO ENCERRADO 

Piano De Lola Mi-Tuberculose 

Esse inquérito, que se pro- 
longou por quagi dois mezes, 
foi agora encerrado, ficando 
apurada a nenhuma culpabi- 
lidade do sr. Nicolau VVoito 
vitch, no sin:stro. 
Outro resultado, aliás, não se 
(poderia esperar, pois mm r 
sr. Nicolau 'VVoitovitch ha 
vários annos^vem empregan- 
do suas açtividades em nossa 
cidade, firmando um presti- 
gio e um cred;fo que não 

I permittiriam duvidas a esse 
| respeito. 

XXX 
Segundo apurou nossa re- 

portagem, o sr. Nicolau VVoi 
tov tch nada mais exige dai 
companhias dc seguro em que 
se inscrevera do que a re- 
construcção do prédio onde 
funccionava sua fabrica, bem 
como a installação de novas 
maebinas, afim de que, com 
isso, possa continuar sua ta- 
refa quotidiana e honesta. 

as autoridades ordenaram 
que o inquérito a respeito da 
fabrica de oleos fosse archi- 
vado, encerrando, assim, um 
caso que durante algum tem- 
po occupou a attenção da ci- 
dade . r i 

O precl 

FALLECEU UM VELflOf0^ 

POLÍTICO germânico^ 
' Clube, 

BERLIM, 4 (D.) — Morrf» ;|tacado 
hoje nesta capital o genera' D 

e- 
VVilbelm Groener, o qual P iM ein 
gurava proeminentemente a» wbernos 
gabinete do sr. Bruenitó 6llta Gi 

i t de s « nos tempos da Republica al' amog q 
iemã. Occupou elle post"5 :s do d 
de ministro de defesa, mini8' nal a i: 
tro do interior, e ministro d8 2í^ve 

transporte. F"-13 01 

0 PODER MILITAR DE D. S, i 

'cal, co 
os os { 
Jso neg 
Ibstitut 

O 

Dez mil fabricas asceiW cs plariss da produ* 
rep< 

?r. Alt 
i-itura, 
honicai 

cçao — Diz © sr. Qcüitaly no Senado: "Os Es- ^ i 

fados Unidos nada ffc® com a guerraI" 
;t A     ® O Í] 

Entregue ao ministro W ildemar Falcão um tra- 

balho sobre essa meiestia 

GRANDE VENDA 

NO MEZ DE MAIO 

A CASA RIVAL 

BOMIFiCA SUA NUMEROSA FREGUEZIA, COfã 

GR»£ REDU0ÇAO DE PREÇO EM SEU GRAM- 

0E ESTOQUE DE NOVIDADES. 

CASA RIVAL 

AWEilDA DR. VIGENTE MACHADO NUM. ^2. 
h 'i i n 11 m 14 m i n 111 n 1111 u 11 h 1111 n i m > 

RIO, 4 (D.) — Foi entre- 
gue, no Palacio do Trabalho, 
ao ministro Vvaldemar Fal- 
cão, o plano elaborado pelos 
srs. Abelardo Marinho, Ali- 
sio de Paula, Arlindo de As- 
sis, Fernando Carneiro e Ge- 
nesio pitanga, para o comba- 
te á tuberculose. Todos os 
ministros de Estado estive- 

para resolver com exilo essa 
magna questão. 

E o Ministério do Traba- 
lho, no seclor da Previdên- 
cia Social, levará por diante, 
com tenacidade e energia, a 
obra benemérita de salvar 
da morte e da inutilização 
para o trabalho esses milha- 
res de trabalhadores, que 

ram presentes a essa cerimo ' be m poderão continuar a des- 
nia, que se realizou logo após empenhar sua actividade, a 
o desfile trabalhista. j bem da economia brasileira. 

O sr. Abelardo Marinho, i Pedia, pois, á Gommissão, 
prcsblejAte da commissão, composta de tecbnicos abali- 
agradccendo a confiança de- 1 sados do M nislerio da Edu- 

O INQUÉRITO FOI AR- 
CHIVADO 

Em vista do seu resultado, 
 o  

fi feito 

Kelação Dos Carros A' Venda 

i caminhão V8-Í934, com prido, c. carros. • cabi- 
na     13:0tí0$000 
1 caminjbão V8-1934, lon go   12:(MJ0$00Ü 
1 caminhão V8-1936, curto  10:ÜOÜ$ÜÜO 
1 caminhão V8-ciirto, c. ca bine meia porta 10:000$00ü 
1 caminhão V8 1934, longo, c. carros. e cabina 

1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina. 

1 caminhão Ford-1931 ., 
1 caminhão Tigre-1936 
1 caminhão Tigre 1936 
1 caminhão Tigre 1937 
1 caminhão Tigre-1935 

. 9:0008000 
reformado 

. 7:000f000 
. 5;000$000 
12:000$ü00 
11:000$000 
9:0Ü0$000 
6:00Ü«Ü00 

1 caminhão Chevrolet 1928   1:500.$000 
Double P^iaeton Ford- 1929   6:000|000 

Double Phaeton Ford-19 29    6;000|000 
Double Phaeton Ford-19 29   3:500$000 
Double Phaeton Cbevrol et 1929   6:000$000 
Double Phaeton Chevro let-1929   6:000$000 
Double Phaeton Chevro let 1929   4:0008000 
Double Phaeton Chevro let-1929   4:000$000 
Double Phaeton Chevro let-1929   3:5008000 

1 Double Phaeton Chevro let-1929   3;500$000 
1 Sedan Ford V8-1938    17:000.|000 
1 Sedan Ford V8-1935 ....   11:0008000 
1 Sedan Ford V8-1934   10:0008000 
1 Sedan Ford V8-1936   10:0008000 
1 Sedan Ford-1931    7;00fl$000 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofamento de cou- 
ro     17:0008000 

1 Sedan Opel 1937   10:0008000 
1 Barata Chevrolet de lu xo-1934 .. .. 10:0008000 
1 Chassis Comercial 1920   3:0008000 

TRATAR NA AGBN CIA FORB 

positada pelo ministro VVal 
demar Falcão, synthetisou as 
principaes razões do plano. 
Na sua oração, o sr. Abelar 
do Marinho affirmou que o 
governo dó presidente Gelu- 
lio Vargas, no sector da San- 
de Publica, tem merecido da 
opinião púbi ca os mais cn- 
thusifsticos cncomios. 

O pj^no possue vários es- 
quemas sobre a lucta anlitu- 
berculosa, abrangendo' desde 
o isolamento dos enfermos á 
propaganda e educação sani- 
iiria. ' | i' r»": 

Em seguida, fallou, de im- 
proviso. o ministro VValde- 
mar Falcão, que disse rece- 
ber com emoção o vaPoso 
trabalho que acabava de lhe 
ser entregue ipela Commissão 
da Lucta Antifuberculosa, que 
tão bem se desempenhara de 
suas funeções. 

Nenhum problema mais ur 
gente e agudo que esse de 
combater, no seio dos asso- 
ciados dos institutos e cai- 
xas de aposentadoria e pen- 
sões, a acção destruidora da 

i peste branca. Como já teve 
occasião de accentuar, era es 
so um problema cuja solução 

I se harmonizava, não só cora 
■) ponto de vista propriamen 
te humano e christão, como 
até com o proprio interesse 
f nanceiro dessas instituições 
de previdência social. Não 
era possível assistir inactivo 
ao avultamento das aposenta 
doras por invalidez e das 
pens8e& por morte, uma e ou 
tros causadas pela tuberculo- 
se, que ceifa impiedosamen- 
tc elementos, preciosos á Fa- 
milia e á Patri a. 

O governo do presidente 
GctuPo Vargas, que zéla tão 
carinhosamente os direitos 
dos trabalhadores, apresta-se 

cação e Saúde e dos proprios 
Institutos, que se não dissol- 
vesse, para Jeyar avante sna 
tarefa. 

Concluiu agradecendo aos 
membros da referida Commls 
são o grande serviço que ba- 

■iam prestado á obra soe al 
do Minislcrio do Trabalho. 

Chamados a Berlim os 

embaixadores allemães 

na America Central 
CIDADE DO MÉXICO, 4 (D) 

— Informa-se, com toda a se- 
gurança nesta capital, que o 
embaixador allemão foi chama- 
do a Berlim com toda a urgên- 
cia, o mesmo acontecendo com 
todos os representantes germâ- 
nicos na America Central. 
■M -M-FS-FF+í-H- 

DJI 
E as suas relações com 

a Balia 
CAIRO, 4 (D.) — Diz-se 

que foi enviada uma mensa- 
gem ao rei da Italia, na qual 
o rei Farouk affirmou que 
alimenta sentimentos amis- 
tosos em relação á ItaPa, ac 
crescentando que o Egypto 
não compartilha das appre- 
bensõos causadas pelas pre- 
parações italo-allemãs na Lí- 
bia. 

O jornal officioso "Al Ba- 
lagb" escreveu: "Nenhum 
egypcio é tão ingênuo, que 
não comprcbenda a signifi- 
cação das medidas militares 
que estão sendo tomadas pe- 
las forças italianas no outro 
lado da fronteira, A mensa- 
gem do rei só pôde ter um 
dos dois object vos seguintes: 
ou é.mmy expressão genuína 
de boa vontade ou visa crear 
vma falsa impressão de se 
gurança. Em todo o caso, o 
Egypto deverá manter-se em 
gm rda, sempre bem prepa- 
rado" . 
 (xxx) 

Prove hoje o 

VyASHINGTON, 4 (D.) — 
Anmmcia-se que o Departa- 
mento da Guerra completou 
os planes para a organiza- 
ção de uma força de um mi- 
lhão de homens, depois de 
trez mezes de uma possível 
ordem dc mobilização. O co- 
ronel J. H. Burns, assisten- 
te-executivo do secretario da 
Guerra, informou que a mo- 
bilização inicial será de   
400.000 homens, com o auxi- 
lio de 6.000 aviões promptos 
para a acção. 

O coronél Burnft declarou 
quo perto de 10.000*fabricas 
já neceitaram oi planos de 
producção, pelos qnces lhes 
foi exposta a activídade dei- 
las exigidas em caso do guer 
ra. DissflhO coronél qnc o De 
parlamento de Guerra elabo- 
rou um plano conta os lu- 
cros em tempo de guerra, pia 
no que limita ao razoável os 
lucros que poderão ser aufe- 
ridos jjejps prodiictores de 
"maebinas eflTcientes para a 
matança e destruição da hu- 
manidade, que deverão ser 
fornecidas á nação em quali- 
dade e quantidade nunca vis 
tas". 

Disse o sr. Burns: "Uma 
das grandes questões da guer 
ra será o controle dos pre- 
ços. Si reduzirmos os pro- 
veitos excessivamente, força- 
remos a arregimentação com- 

gresso se manteria em sess*0' r. Alb: 
■iiiyuunto houver qualquC 'esculpi 
possibilidade do paiz se en- i 
volver numa guerra. O coí' . ara 

■Ta vis gresso deve encerrar sua Pre fera se 
sente sessão em 15 de Junho srometl 
proximoi. ntrevi; 

O sr. Johnson gritem; í,<?a_re 

povo dos Estados Unidos coo jjS^u.' 
fia no Congresso e no Sena; J— q 
do, para manter-se alheio * 10", sr 
guerra. O Senado e o Con- R oi 
gresso nos manterão alheio' ^ 
á guerra 1" _ 

0_sr. Conmaly disse erêr iiâ te 
que a Europa talvez se fivre íargo. 
da guerra, emquanto 
existo a possibuidade de guei 
r«. o Góiigre»»® rleverá n*11' 
ter os Estados Unidos b»11' 
tros, pois "0s KstaeW» Uni' 
fio» nafia lóai com a guer- 
ra" 

A m 

Mais reforços moneta 

rios para a defesa dí 

costa americana 
WASHINGTON, 

berã 
Ho 

OD 
piro i 
futiu 
tiiu ( 
So ver WASHINGTON, 4 (D.) — " 

Ministério dn Marinha solicitou ç.d^'c 

r.o i; hoje ao Congresso a verba de 
670 milhões de dollares, paf8 

custear despesas com a defeso 
da costa norte-americana. Esse 
credito seria empregado n8 

construcção de 2 encouraçado® 
de 45.000 toneladas cada um. 21 
navios de guerra e 500 avioe® 
para a marinha de guerra. 

pleta da industria. Ao con- 
trario, si permitUmos a exis- 
tência de preços sem limite, 
affectamos igualmente a mo- 
ral da nação". 

Emquanlo o sr. Burns con- 
ferenciava com industriaes e 
commerciantes, leyantarani- 
se vigorosos protestos con- 
tra a guerra no Senado. Os 
senadores Johnson e Connar 
]y, da Califórnia e Texas, res 
pectivi mente, receberam com 
applausos a proposta do sr. 
Bankeead, pela qual, o con- 

-(xxxj- 

lia, 
Esa 

fasce 
biobs 
«em 
Pimpi 

En 8-'gui 
bam 

0 Departamento Nacio* 

nal do Café continuará 

a ter sédc na capital 

do paiz 
RIO, 4 (D.) — o presidente 

da Republica assignou decreto 
deliberando quu o Departamen- 

: Al- 
to s 
ÜO, 

to Nacional do Ca<fé continua* 
ra a ter sua séde e fôro na ca* 
pitai do paiz, só podendo ser 
acionado perante o juiz dos 
Feitos da Fazenda Nacional na 
Capital Federal. 

f; 
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A ORGANIZAÇÃO DO ESCO- 

TISMO1 PONTA GROSSA 

is 

BITTE8 "AGUIA" 
e amanhã será seu grande ami- 
go. 
ittaitmmiiimin 

IMPOSTO 

DE INDUSTRIA E 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, procedrá du- 
rante este mez, a cobrança 
do Imposto de Industria e 
Profissões, referente ao (pri- 
meiro semestre do corrente 
exercicio. 

Ponta Grosa, 4 de maio 
de 1939. 
 (—(xxx)  

Um 

-'O/A 
ES" V 

SÇjTKARIKA 
i 

s>. 
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PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS SARDAS ETC 

MELHOR QUE QURUJlItR CREMEniTDUCRDQP 

A organização do escotismo 
em Ponta Grossa deve mere 
cer p apoio de todos, indis- 
tinetamente, porisso que se 
trata de iniciativa por todos 
os títulos louvável, que inte- 
ressa á própria e benefica 
campanha de nacionalização. 

Questões pessoaes ou de sim 
pies acrímonia não podem e 
nao devem se constituir óbice 
desse emprehendimento. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
nunca procurou e jamais pro 
curará crear embaraços a es- 
se emprehendimento. E as- 
smi age, antes de tudo, por 
que é um jornal eminente- 
mente brasileiro, norteado 
por brasileiros e integrado 
nos sãos princípios de brasi 
Hdade. Nenhuma picuinha, 
parle de quem partir, nos 
affastará desse caminho, eis 
que co«s'deramos como sa- 
grados Os deveres de civis- 
mo que a cada um de nós se 
impõe. 

Levantamos reparos, de ini 
cio, ao facto de ir ser com- 
mettida a um moço nccusado 
de açtividades integralistas 
Valentin Coleho, a incumben 
cia desorganizar uma das as- 
sociações de escoteiros em 
Ponta Grossa. Já «gora, po- 
rem, queremos desfazei es- 
ses. reparos. E' qu», estamos 
seguramente informados, o 
Valentin Coelho, a incumben- 
ber aquella missão, abjurou 
das idéas integralista» ou af- 
firmou que desde 10 de no- 
vembro deixara de ser adep- 
to da nefasta doutrina verde. 

Ora, diante disso, não mais 
ha motivo para que aluem 
veja no sr. Valentin Coelho 
pessoa que não possa organi- 
zai uma das muitas associa- 
ções de escoteiros que aqui 
vao ser creadas. 

Elle, o sr. Valentin Coe- 
Rio, certamente não dirá a 
ninguém que é integralista. 
Nem s(quer agirá como agi- 
ria um integralista ainda não 
despido de sua» convicções 
políticas, desde que foi elia 
proprio que affirmou o seu 
repudio á doutrina de Plinio 
Salgado. 

Os seu» serviços em prol 
da organização do escotismo, 
assim, só podem ser recebi- 
dos com encomio». E não se- 
remos nós, jornal impregna- 
do tité ao amago de cada um 

dos seus redactores dos mais 
sãos princípios de patriotis- 
mo, que iremos regntea-Ios. 

Fazemos esse ligeiro com- 
mentario em face da publica- 
ção de uma carta do illuslre 
tte. Janary Gentil Nunes, 
ambos organidadores do es- 
cotismo no Paranjá e que, 
abás, ja' esta' inteirado de 
nossa disposição para com 
o inicio do movimento na 
Princeza doa Campos. B de- 
sejamos, diante Jo exposto, 
dar como enoerrado o caso 
suscitado com os reparos que 
levantamos. 

Cuidemos agora, snu oa- 
tras consideríi£ões seaunda- 
rias, da organização das as- 
sociação de escoteiros. 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Faça uma staçã* na FONTE DORIZON — Bom Hotel, ias- 
tallaçfies modernas, conforto e hygiene. 

Dl ARI A A I0$000 

tr 
Banhos quentes e frios «em a própria água. 
Optime lesai para repense, Meswe ne taverne 


